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Este trabalho tem como objectivo principal averiguar se a abordagem por competência tem 
modificado a metodologia de ensino utilizada pelos professores EBI designadamente das 
escolas: António Nunes, Capelinha, Colégio da Turminha e Colégio Semear, todas localizadas 
na cidade da Praia.  
A abordagem por competência integra-se na escola como um processo de mudança, que de 
acordo com a reorganização curricular de 2006 do Ensino Básico Integrado, particularmente 
para o 1º ano, e a após sua generalização no ano lectivo 2012/13, pressupõe um ensino por 
competência com apoio em uma metodologia mais activa, de modo que o aluno aprenda com 
base em acções desencadeadas por desafios, problemas, projectos, entre outros. 
Essas mudanças mudam o papel do professor, onde este deixa de ter um papel de mero 
transmissor de conhecimentos, e passa a ser considerado um mediador/facilitador das 
aprendizagens efectuados pelos alunos, fazendo com que os estes adquiram um espírito 
critico, proactivo e autónomo. 
Para melhor compreender a influência da abordagem por competência na metodologia de 
ensino utlizada pelo professor no desenvolvimento de competências, realizamos a nossa 
pesquisa científica através de uma abordagem qualitativa, em que os resultados do nosso 
estudo apontam que a abordagem por competência tem influenciado a metodologia de ensino 
utilizada pelos professores na sala de aula, modificando assim, os métodos, as estratégias de 
ensinar, as actividades práticas desenvolvidas pelos professores e a forma de se fazer a 
avaliação das aprendizagens dos alunos. 
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1.1 Problemática e delimitação da Investigação 
Actualmente são cada vez mais evidentes as mudanças sociais que vivem as sociedades 
modernas, nomeadamente no que tange a competitividade económica, bem como a ênfase 
colocada na melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, que por sua vez depende das suas 
competências pessoais e sociais, surgindo deste modo, novos desafios que abrangem várias 
instituições inclusive as de natureza educativa, nomeadamente as escolas. 
As instituições educativas sentem a necessidade de corresponder as exigências das sociedades 
de modo a formar indivíduos pró-activos, competentes e críticos, capazes de responder as 
demandas actuais, ajudando os cidadãos a sentirem-se mais integrados, tendo em conta as 
diversidades que deparamos presentemente nas nossas vivências. 
É nesta perspectiva, que a abordagem por competência nas instituições educativas deve 
constituir uma das prioridades das políticas educativas e do currículo, fazendo com que os 
alunos adquiram competências necessárias que os ajudarão a mobilizar recursos para resolver 
qualquer situação-problema. 
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Segundo Roldão (2003), as competências no seio educativo devem ser vistas como um 
conhecimento que se traduz na capacidade de aproveitamento e manejo, quer seja a nível 
intelectual, verbal, ou prático, dando uma extrema importância aos pilares da educação, o 
saber conhecer, o saber ser, o saber viver juntos e o saber estar. 
No que se refere a nossa realidade educativa (cabo-verdiana), a abordagem por competência 
foi um dos factores que levou a discussão da revisão curricular que aconteceu no ano 2006 e 
que foi colocada em prática no ano lectivo 2012/13, segundo os Programas do Ministério de 
Educação para o Ensino Básico Integrado. 
Tendo em conta que o Programa do Ministério de Educação com base nas competências é 
dirigida ao Ensino Básico Integrado, que é o nosso campo de estudo, emergiu a ideia de 
realizar uma pesquisa científica sobre a influência da abordagem por competências, na 
metodologia de ensino utlizada pelos professores da 1ªfase. 
De acordo com o documento de orientação da revisão curricular (DORC) em 2006, destaca-se 
a abordagem por competência relacionada com a pedagogia de integração que tem como 
objectivo dar sentido as aprendizagens e aumentar as informações, diminuir as taxas de 
reprovações, de analfabetismos entre outros. 
1.2 Justificação do tema 
A escolha do tema advém de ordem intelectual, que associam o desejo de conhecer e ampliar 
os conhecimentos sobre o tema, dado a necessidade de aprender continuamente de modo a 
sentirmos preparados para os desafios actuais que temos que enfrentar como profissionais da 
área da educação, reforçando ainda o nosso interesse por esta temática, tendo em conta os 
programas dirigidos ao 1ºano do Ensino Básico Integrado com base numa aprendizagem por 
competência. 
1.3 Pergunta de partida 
Será que a abordagem por competência tem vindo a modificar a metodologia de ensino 
utilizada, pelos professores do 1º ano do EBI? 
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Com essa questão queremos analisar a partir de um marco teórico, a influência da abordagem 
por competências na metodologia do ensino utilizada pelos professores, contribuindo assim, 
positivamente com o nosso estudo, para a melhoria das práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos professores. 
1.4 Hipóteses de investigação 
Depois de ter elaborado a pergunta de partida, sentimos a necessidade de traçar as hipóteses 
que serão objectos de verificação ao longo desse estudo e que de acordo com Batista e Sousa 
(2011) são respostas prévias ao problema proposto, que tentam solucionar a pergunta de 
partida e ajudam a compreender o tema. 
H1: A nova abordagem por competências tem vindo a modificar a metodologia de ensino 
utilizada pelos professores do EBI. 
H0: A nova abordagem por competências não tem modificado a metodologia de ensino 
utilizada pelos professores do EBI.  
Tendo em conta, a linha orientadora do nosso trabalho e as respostas que pretendemos obter 
da nossa pergunta de partida, traçamos os seguintes objectivos: 
1.5 Objectivos Gerais 
 Caracterizar a nova abordagem por competência; 
 Averiguar se a metodologia de ensino utilizados pelos professores tem subjacentes os 
princípios defendidos pela nova abordagem por competência 
1.5.1 Objectivos específicos 
 Realizar leituras e análise documental sobre a nova abordagem por competência; 
 Identificar os princípios subjacente a abordagem por competência; 
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 Observar e demonstrar a partir de uma grelha de observação, a metodologia de ensino 
utilizada pelos professores, tendo em conta abordagem por competência utilizada na 
sala de aula; 
 Verificar o grau de satisfação dos professores, tendo em conta a aplicabilidade da nova 
abordagem por competência no Ensino Básico Integrado especificamente para o 
1ºano; 
1.6 Metodologia de investigação 
Partindo do pressuposto que qualquer trabalho de investigação baseia-se na escolha da 
metodologia que permite a sua concretização, e que segundo Sarmento (2008:102) consiste, 
“na descrição do problema, dos métodos, das técnicas, dos instrumentos de pesquisa, 
utilizados na realização do trabalho científico”.  O presente trabalho tem por base uma 
abordagem qualitativa. Procura descobrir as tendências e os processos que explicam como e 
porquê das coisas, como sublinha Neves (1996)  esta abordagem permite, reduzir a distância 
entre indicador e indicado, entre teoria e prática, entre contexto e acção. Freixo (2010) 
também afirma, que esta abordagem permite a descoberta, a descrição, a compreensão para 
melhor compreensão do problema. 
A investigação qualitativa é indutiva na medida que o investigador desenvolve 
ideias/conceitos a partir de padrões encontrados nos dados, e também é descritiva porque 
produz dados descritivos a partir de documentos, entrevistas e da observação e como tal, a 
descrição deve ser profunda e rigorosa, por isso que esta abordagem não se preocupa com a 
dimensão da amostra, com a generalização dos resultados nem coloca o problema de validade 
e de fiabilidade dos instrumentos, como acontece na abordagem quantitativa, sublinha Batista 
e Sousa (2001). 
Centramos a nossa investigação num estudo de caso, que nos ajuda entender melhor factos 
sociais, que na perspectiva de Gil (1991:72), “é um estudo empírico que investiga um 
fenómeno actual dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre o fenómeno e 
o contexto não são claramente bem definidas e na qual são utilizadas várias fontes de 
evidência.” 
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Nesta linha de pensamento, recorremos a instrumentos de recolha de dados empíricos e 
escolhemos três técnicas: a entrevista, a observação directa e a pesquisa documental, feita em 
livros e artigos científicos que vão de encontro à temática escolhida. 
No macro teórico do nosso trabalho foi necessário pesquisar algumas bibliografias. Sendo 
assim, concordamos com Gil (1991:48) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir do 
material já desenvolvido, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 
No que se refere a entrevista, de acordo com Quivy e Campenhoudt (2005), esta pode nos 
ajudar a melhorar o nosso conhecimento do terreno, expondo não só os resultados dos seus 
trabalhos, bem como os procedimentos utilizados, os problemas encontrados e as escolhas a 
evitar. Acrescentam Hébret et al citado por Werner e Schoepfle (2005:160):”a entrevista 
permite ao observador participante confrontar a sua percepção do “significado” atribuído 
pelos sujeitos aos acontecimentos com aquela que os próprios sujeitos exprimem.” 
A entrevista que aplicamos na recolha de dados foi orientada para a resposta, uma vez que 
Lessard-Hébret (1990:163) afirma que “a entrevista orientada para a resposta caracteriza-se 
pelo facto de o entrevistador manter o controlo no decurso de todo o processo, isto é foi 
estruturado de acordo com os objectivos preestabelecidos”.  
Para concluir essa parte metodológica pretendemos definir a técnica de observação, que de 
acordo com Freixo (2010:195), significa “a constatação de um facto, quer se trate de uma 
verificação espontânea ou ocasional, quer se trate de uma verificação metódica ou planeada”, 
por isso que a observação é um processo cuja primeira função imediata é recolher 
informações pertinentes sobre o objecto, tendo em conta os objectivos pretendidos,  como 
afirma De Ketele e Roegiers (1993). 
Segundo a estrutura da observação, o nosso estudo foca na observação sistemática, que na 
perspectiva de Freixo (2010), é o tipo de observação planeada ou controlada, que permite que 
a observação seja estruturada e controlada, mediante os objectivos pretendidos, e a 
informação é codificada a partir de um sistema de grelha de observação preestabelecido. Por 
esta razão, para esse estudo utilizámos a técnica de observação directa em que de acordo com 
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Quivy Campenhoudt (1995) o próprio investigador procede directamente à recolha de dados, 
tendo como suporte uma grelha de observação. 
1.6.1 Procedimentos para o tratamento dos dados 
Para o tratamento dos dados obtidos, recorremos a análise descritiva e explicativa referente as 
entrevistas e as grelhas de observações. Convém realçar, que assistimos às aulas de cada 
professor para o preenchimento das grelhas de observações e as entrevistas foram realizadas 
individualmente aos sete professores do1ºano do EBI de quatro escolas da cidade da Praia 
(Capelinha, Turminha, Semear e António Nunes). 
Todos os professores foram contactados, alguns por telefone, outros por cartas para marcar o 
encontro, no qual damos a conhecer o nosso trabalho e fizemos questão de demonstrar a 
importância das suas colaborações, e após a aceitação assistimos às aulas para preencher as 
grelhas e também realizamos as entrevistas.  
Realçamos ainda que, para uma maior facilidade na análise dos dados, criamos três categorias 
designadamente, a primeira categoria se refere a dados de identificação dos professores, a 
segunda categoria trata-se sobre a nova abordagem por competência e a última categoria 
expõe-se sobre os dados dos manuais escolares, de acordo com a natureza e a especificidade 
do assunto. 
1.6.2 Amostra 
A nossa população é constituída por sete professores do Ensino Básico Integrado, de escolas 
diferentes (2 professores do Colégio da Turminha, 2 professores da Escola Capelinha, 2 
professores da Escola António Nunes e 1 professora do Colégio Semear), convém realçar que 
esses professores mencionados anteriormente são professores que leccionam o 1ºano.  
Por ser uma população reduzida, N <30 não se recomenda a definição da amostra. Os dados 
não são generalizáveis para as escolas em estudo. 
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1.7 Estrutura do trabalho 
Este trabalho encontra-se estruturado em três capítulos :no primeiro capítulo debruçamos 
sobre o conceito de competência numa perspectiva educacional e os vários conceitos 
complementares, no segundo capítulo reflectimos sobre a metodologia de ensino , métodos 
pedagógicos, tipos de actividades relativas à  pedagogia de integração, e também incidimos 
sobre a pertinência dos manuais escolares com base nas competências. No terceiro e último 
capítulo, focamos na apresentação e análise dos dados, seguindo uma metodologia científica. 
Ainda consta neste trabalho a introdução, a conclusão, a bibliografia e anexos. 
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CAPÍTULO 1: A abordagem por competência: Um 
enfoque Teórico e conceptual 
3.1 Conceito de competência 
De acordo com o dicionário digital de etimologia, a palavra competência vem do latim, 
significado “lutar, procurar ao mesmo tempo, disputar; etc. 
Na perspectiva de Canto (2008), a palavra competência na língua francesa durante o século 
XV era interpretado no contexto jurídico onde as instituições possuíam a legitimidade e a 
autoridade para tratar os problemas. No entanto, nas décadas de 1960 e 1970 o conceito de 
competência ganhou outro espaço, o do mundo laboral e de produção, de modo que, as 
competências estariam relacionadas com o perfil profissional a ser formado (as competências 
necessárias de acordo com o desempenho de uma função. Numa visão mais económica 
Cascão (2004), afirma que o conceito de competência é utilizado frequentemente ao nível das 
práticas de gestão, tendo como ênfase as transformações organizacionais e a competitividade 
dos negócios que é cada vez mais acentuada, isto é , ”a abordagem por competência propõe 
uma definição em termos das características e comportamentos das pessoas que fazem bem o 
trabalho, devido sobretudo à necessidade de gerir a incerteza e alguma imprevisibilidade dos 
contextos profissionais” Cascão (Ibid:13). 
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Centrando-nos mais no âmbito educacional, Roldão (2005), afirma que a palavra competência 
ou skill era interpretado nas décadas de 60 como um trabalho orientado por objetivos e que 
baseava numa precisão técnica onde as teorias behavioristas dominavam o ensino. Nesta 
altura, a aprendizagem das línguas e das ciências eram feitas através de uma taxonomia de 
complexidade crescente, por isso era preciso clarificar a forma de aprender e 
consequentemente acentuavam certas competências tais como: observar e ler um mapa, pedir 
informações, etc. Este movimento teve um impacto significativo no que refere a 
desmontagem dos processos de aprender, porém conduziu a excessiva segmentação técnica 
nos processos mentais. 
 Actualmente, o conceito de competência é vista de forma mais ampla, que permite 
caracterizá-lo de forma mais integradora e mobilizador de um conjunto de conhecimentos que 
de acordo com Perround citado por Roldão (2004:20) “ a competência é um saber em uso”. 
Significa que, quando falamos de competências temos que referir ao saber fazer permitindo 
uma capacidade de mobilizar, manejo, integrando vários componentes quer sejam, de ordem 
intelectual, verbal, ou prático, evitando deste modo, a acumulação de conteúdos nos quais não 
encontramos utilidade no concreto, e que pouco nos ajudam a resolver quaisquer problemas, 
operações mentais, ou nem pensar neles. 
Já Roegiers (s/d), afirma que competência é o que permite que uma pessoa realize 
corretamente uma tarefa, sendo importante distinguir competência de performance e de 
competição, pois ser competente não significa uma ameaça para os outros, mas sim, deve 
servir de força tanto para um grupo, para uma aldeia, ou para um bairro um bairro, etc. 
De acordo como as definições de competências, podemos afirmar que as competências estão 
diretamente relacionadas como uma situação-problema Jornnaert (2006) citado por Jornnaert 
et al (2010:69) defendem que: 
(…) A competência é o resultado do tratamento concluído de uma situação por uma 
pessoa ou por um grupo de pessoas em um determinado contexto. Esse tratamento se 
apoia a um conjunto de recursos, de restrições e de obstáculos em ações; o sucesso 
desse tratamento depende da pessoa ou do grupo, de suas experiências de vida, de sua 
compreensão de situação, da própria situação e do contexto, dos recursos das próprias 
pessoas e dos recursos disponíveis entre as circunstâncias da situação. 
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Por isso, que este mesmo autor sublinha que para, definir o conceito de competência devemos 
que ter em mente sete 7 aspectos que são: 
1. Um contexto; 
2. Uma pessoa ou um grupo; 
3. Um quadro situacional; 
4. Um quadro de experiências; 
5. Um quadro de acções; 
6. Um quadro de recursos; 
7. Um quadro de avaliações; 
Refere Almeida (2007), que podemos distinguir três tipos de competências: as básicas, que 
são aquelas que adquirimos durante a infância, a adolescência e na adultez dentro do sistema 
dos sistemas formais da educação, as transversais são aquelas que são comuns a diversas 
actividades, e por fim, as de ordem técnica que são aquelas que estão directamente confinadas 
a uma profissão. 
No nosso estudo daremos mais importância as competências básicas, tendo em conta que o 
nosso público-alvo são as crianças, e estas estão a construir competências dentro do sistema 
formal da educação nomeadamente na escola. 
Em síntese, podemos afirmar que hoje as competências são exigidas em todos os sectores da 
sociedade, quer seja no âmbito educacional, empresarial ou social devido as mudanças que 
acontecem actualmente, ser competente é a capacidade que o indivíduo tem para mobilizar 
recursos quer sejam de ordem pessoal, académico ou social, de forma a resolver uma 
determinada situação-problema.  
No que tange a educação, o uso do termo competência modificou algumas teorias e práticas 
no processo de aprendizagem dos alunos, bem como a posição do professor e do aluno e do 
conhecimento em si, interligada com a experiência, fazendo com que os alunos sejam capazes 
de resolver situações complexas e, também de saberem lidar com as incertezas e os 
imprevistos que encontramos no nosso quotidiano.  
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3.2 Abordagem por competência: uma perspectiva educativa 
De acordo com Sacristán et al (2011), ao longo da última década do século, vários factores 
colocaram a insatisfação na generalidade dos sistemas educativos vigentes, isto derivado de 
pressões económicas, da conjuntura internacional, na busca de uma nova forma de conceber o 
currículo e, consequentemente novas forma de entender o processo ensino aprendizagem, 
fazendo como que a escola tente responder as demandas actuais das sociedades.  
Na linha de raciocínio de Sacristán et al (2011:87) “são consideradas competências 
fundamentais aquelas que a escola deve procurar desenvolver em todos os estudantes”, 
competências essas que são indispensáveis na vida das pessoas e que os ajudam a enfrentar 
várias situações em diversos contextos de sua vida como cidadão, e que a seleção dessas 
competências chaves devem ser feitas de acordo com o contexto socio-político onde se insere 
o individuo. 
Na mesma perspectiva, Jornnaert et al (2010), afirmam que as competências no âmbito 
educativo devem ser analisadas tendo em mente três lógicas importantes: uma lógica de ação 
em situação, uma lógica curricular e uma lógica da aprendizagem. A lógica da ação está 
estritamente relacionada com que uma pessoa ou um grupo age numa determinada situação, 
ou seja, se desenvolve por meio de uma ação ou uma experiência vivida, enquanto alógica 
curricular dirige essencialmente ao currículo, indicando os elementos estabelecidos nos 
programas de ensino para que os alunos desenvolvam as competências determinadas, e por 
fim, a lógica da aprendizagem, se refere as teorias de aprendizagens que procuram 
efectivamente desenvolver as competências, levando em conta a lógica da ação. Convém 
salientar, que essas lógicas são complementares, alimentando-se umas das outras. 
Para Dias (2010), nos últimos anos a educação concebeu um novo paradigma onde o aluno 
encontra-se no centro das suas aprendizagens, de modo a formar indivíduos críticos, pró-
ativos e autónomos, numa dinâmica construtiva e cognitiva em que os objetivos pedagógicos 
estão direcionados para a construção de competências por parte do aluno durante o seu 
percurso académico onde a escola se preocupa com a preparação dos alunos para a vida. 
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Segundo Dias (2010:66), o processo de ensino/aprendizagem com base nas competências o 
conhecimento é visto como um recurso a mobilizar: 
… Trabalhar por meio de problemas, a criar e/ou (re) utilizar novas metodologias de 
ensino/aprendizagem, a negociar e a desenvolver projectos com os alunos, a optar por 
uma planificação flexível, a incentivar o improviso, a caminhar no sentido de uma 
maior integração disciplinar, na direcção do desenvolvimento de um trabalho 
multidisciplinar. 
E com isso, modifica a posição da escola e do professor, onde este é visto como um 
facilitador, um incentivador de projectos e também das aprendizagens dos alunos. Como já 
tínhamos referido anteriormente a escola passa a ter um carácter construtivista, em que o 
aluno constrói o seu conhecimento interagindo com o seu meio envolvente, e estes são 
incentivados a (captar, relacionar, integrar, conferir sentido, recriar informação), fazendo com 
que eles sejam capazes de tomar iniciativa pessoal desenvolver a auto-confiança, aprender-a-
aprender, fazendo com que o aluno adquire a capacidade, tornando as suas aprendizagens 
significativas. 
Segundo Costa (2004) citado por Dias (2010:76) a escola procura novas soluções que possam 
dar respostas as demandas actuais: 
…A meta principal da escola de hoje não é, assim, ensinar conteúdos, mas desenvolver 
competências que permitam ao sujeito alcançar sucesso pessoal e profissional. Visa 
permitir a cada um aprender a utilizar os seus saberes para actuar com eficiência. Esta 
escola fomenta o carácter adaptativo e converte os conteúdos em meios que possibilitam 
aos alunos desenvolver competências – a pedagogia do aprender a aprender elege-se 
como fundamento e posicionamento valorativo: valorização do método, em detrimento 
do conteúdo; do processo de aprendizagem, em prejuízo da transmissão de 
conhecimentos; do aluno como protagonista do seu processo de aprendizagem, em 
perda do professor como figura central desse processo; da rápida absorvência dos 
conteúdos nesta suposta sociedade de informação, na qual as mudanças são cada vez 
mais rápidas, exigindo constante actualização e adaptação dos indivíduos… 
3.2.1 Pedagogia de integração 
Sendo a escola uma instituição de extrema importância para o desenvolvimento de um país, 
ela deve estar atenta às exigências e as necessidades da sociedade.  
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Muitas vezes, ouvimos as pessoas a criticarem o sistema educativo, afirmando que os jovens 
que frequentaram a escola durante vários anos mostram-se incapazes de por em prática os 
conhecimentos escolares. 
Por esta razão, que os responsáveis do sistema educativo consideram necessário fazer 
algumas reformas, de modo a responder as demandas actuais, mudar os programas, os 
currículos e evoluir progressivamente a metodologia de ensino utilizada pelos professores de 
modo a pôr em prática uma nova abordagem: a pedagogia de integração, também denominada 
por abordagem por competência que baseia-se no princípio de integração das aquisições na 
resolução de tarefas complexas. 
Segundo Roegiers e De Ketele (2004), para melhor entender o significado da pedagogia da 
integração é preciso clarificar a noção de integração que funciona “como uma operação pelo 
qual são tornadas interdependentes diferentes elementos inicialmente dissociados, com vista a 
fazê-los funcionar de uma maneira articulada em função de um determinado objectivo “. Idem 
(2004:18) 
Utilizando um discurso mais pedagógico, a pedagogia de integração diz respeito à 
mobilização conjunta, pelo aluno de diferentes aquisições em uma situação significativa relata 
Roegiers (1997) citado por Roegiers e De Ketele (2004) e é o que se tem vindo a chamar de 
integração das aquisições, porém existem outros tipos de integração, tal com a integração 
teórico-prática uma organização das aprendizagens em que a formação teórica é colocada a 
serviço da formação prática, temos também as actividades que visam a estruturação das 
aquisições antes das aprendizagens reforçando os aspectos cognitivos que dão sentido as 
aprendizagens, podemos ainda falar da integração interprofessores ou interformadores que 
intervêm para ajudar a um mesmo grupo de alunos, e por fim a mobilização de capacidades 
(informar-se, analisar uma situação, autoavaliar-se, comunicar, etc.,). 
Tendo em conta as diferentes formas de integração que descrevemos anteriormente 
debruçaremos particularmente sobre a integração das aquisições, um procedimento pelo qual 
o aprendiz é o actor. 
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Na perspectiva Roegiers e De Ketele (2004:17), a integração das aquisições pretende não só 
articulação dos saberes entre si, mas na articulação de tais saberes nas situações em que eles 
devem ser mobilizados, permitindo com que o aprendiz articule diferentes aquisições 
colocando-as na prática. Esses autores apontam três características de um processo de 
integração que são: 
1. A interdependência das diferentes aquisições, ligada à organização de conteúdos e das 
disciplinas; 
2. A mobilização dinâmica dessas aquisições; 
3. A polarização de tal mobilização para a resolução de diferentes situações 
Sacristán et al (2011) afirmam que o objectivo prioritário da actividade escolar não será a 
acumulação de uma grande quantidade de dados e informação por parte do aluno, para depois 
reproduzi-los num teste,  mas sim, tentar construir ideais, modelos mentais e tentar confrontar 
teorias de modo a intervir correctamente na resolução dos problemas. É neste contexto que 
Roegiers e De Ketele (2004:19) salientam que: 
A integração das aquisições não deve fazer esquecer que o aluno necessita levar passo a 
passo todo um conjunto de saberes pontuais e é necessário que o professor o prepare 
para que possa efetuar essas aprendizagem… ao evitar esses processos de aprendizagem 
passo a passo, se arrisca a reforçar as deficiências dos alunos mais fracos e é neste 
aspecto que destaca a pedagogia de integração que tente instrumentá-los. 
Os mesmos autores acrescentam ainda que, aprender significa elaborar conhecimento novo 
para o individuo ou colectivo e devido ao futuro incerto que vivemos actualmente requer 
mentes flexíveis, com capacidade de adaptação como objectivo de educação permanente e ao 
longo da vida, sendo o aluno, o actor principal na sua aprendizagem, Idem (2011).  Então, 
podemos afirmar que precisamos de escolas que sejam capazes de estimular a aprendizagem 
na promoção de competências e qualidades humanas preciosas. 
Reflectindo sobre a pedagogia de integração, conseguimos fazer uma aproximação com a 
pedagogia de Ausubel onde realça que a aprendizagem é um processo que implica um 
envolvimento da informação nova com a estrutura do aluno, ou seja deve levar em conta os 
conhecimentos adquiridos anteriormente de modo a fazer elos com as informações adquiridos 
posteriores, fazendo com que ele encontra sentido nas aprendizagens, porque é isso que o 
ajuda a aprender, ou seja, o aluno constrói a sua aprendizagem.  
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Tendo explorado o conceito de integração, estamos agora aptos para mostrar o conceito de 
pedagogia de integração, baseada na teoria de Roegiers e De Ketele (Ibid:2004), que tem 
como princípio dar ao aprendiz a oportunidade de integrar suas aquisições, afirmando estes 
autores que, para além da abordagem por competência, na pedagogia de integração, que 
consiste em dar sentido as aprendizagens, bem como criar vínculos entre diferentes noções 
aprendidas, enquadra-se também o conceito de interdisciplinaridade ou transversalidade e 
objectivo terminal de integração. Santos (2013) declara que a interdisciplinaridade é um dos 
princípios que permite a integração curricular, convém sublinhar que a interdisciplinaridade 
não significa integrar conteúdos, mas sim permite uma atitude de envolvimento, compromisso 
e reciprocidade diante do conhecimento e das disciplinas.  
A questão da interdisciplinaridade é importante no que se refere a pedagogia de integração 
porque ela serve de elo e de entendimento entre as outras disciplinas, permitindo o surgimento 
de inovações, dinâmicas, recursos nas mais dinâmicas áreas. Quando nós conseguimos 
transferir um conhecimento de uma disciplina para outra, de modo a relacionar, confrontar, ou 
até resolver uma situação-problema, isto permite o desenvolvimento de competências, 
evitando fragmentação do conhecimento. 
Outro aspecto que se associa a noção de pedagogia de integração é o conceito de objectivo 
terminal, que segundo  De Ketele (1986) citado por Roegiers e De Ketele (2004:56) não é 
nada mais do que “macrocompetência, tendo em conta que toda competência, é exercida em 
uma situação de integração e o termo final significa que ele visa estabelecer síntese de todo 
um ano ou de um ciclo”. Roegiers (2007:10-19), sintetiza a pedagogia de integração, 
afirmando que: 
Integrar saberes e saber-fazer é utilizá-los de forma concreta em situações da vida 
corrente, o aluno deve ser capaz de transferir as suas aprendizagens do contexto escolar 
para um contexto do quotidiano. É indispensável passar da teoria à prática. 
Para ensinarmos aos alunos a integrar os seus conhecimentos, apresentamos situações 
complexas, chamadas de integração, e convidamo-los a tentar resolvê-las… só há 
integração se o aluno se implica pessoalmente na resolução de situação- problema. Deve 
ser o próprio aluno a encontrar os saberes e o saber-fazer, os quais devem ser 
mobilizados e articulados para resolver a situação-problema. 
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Em suma, podemos concluir que a pedagogia de integração permite exercer competências, e 
as competências não apenas se adquirem, mas também se mostram e se demonstram e que o 
aluno seja capaz de mobilizar os recursos para resolver qualquer tipo de situação, com a 
pedagogia de integração o aluno consegue encontrar sentido naquilo que aprendeu na escola, 
e consequentemente a sua utilidade, pois a pedagogia de integração não permite uma soma de 
saberes, e tenta evitar que o aluno coloca em prática aquilo que sabe somente nas épocas das 
provas/ exame, e depois esquece o que aprendeu.  
3.3 Definição do conceito de situação-problema  
Ao longo do nosso trabalho, temos sublinhado que o aluno torna-se competente quando é 
capaz de mobilizar recursos para resolver um determinado situação-problema. E por isso, 
achamos necessário explicar o que significa uma situação-problema, ou aprendizagem 
significativa, inserida dentro do contexto educativo. 
Seguindo a linha de ideia de Roegiers e De Ketele (2004:85), a noção de situação é uma 
noção frequente quer seja no desenrolar de uma actividade ou de um acontecimento, porém 
utilizando um conceito mais pedagógico “é um conjunto contextualizado de informações a 
serem articuladas com vista a uma tarefa articulada”, esses mesmos autores utilizam outra 
definição de situação-problema como “conjunto de informações a serem utlizadas com vista a 
uma tarefa determinada”. 
No que tange, a nossa vida quotidiana deparamos com inúmeras situações, tais como: situação 
de fazer novas amizades, situação de ir fazer compras, situação de trânsito, entre outros, a 
quem os chama de situações de vida. Neste sentidos os autores, Smole, Diniz e Cândido 
(2002) citado por Silva (2011) dizem que: 
 As escolas devem trabalhar com resolução de situações-problema a partir de situações 
reais, para que possam pensar sobre uma atividade já vivenciada e assim abstrair a ideia 
central do problema partindo da experiência prática, levantando assim, suas próprias 
hipóteses e estratégia. 
De acordo, com os discursos pedagógicos apresentados no decorrer do nosso trabalho,  
conseguimos tirar ilações sobre o conceito de situação problema, que já tinham sido 
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mencionados por outros pedagogos tais como Jonh-Dewey, Vigosky e Jean Piaget. Por 
exemplo, um dos princípios da pedagogia Deweyana é encontrar coerência entre a teoria e a 
prática, pois só assim o aluno consegue encontrar sentido na sua aprendizagem. No que tange 
a teoria de Jean Piaget (1998:18) enfoca o desenvolvimento da aprendizagem sob a acção do 
meio afirmando que “é necessário que a criança seja colocada numa situação em que ela 
própria exerça uma actividade”, já Vygotsky debruça sobre a importância dos pares e do 
ambiente externo como alguns dos factores fundamentais na aprendizagem. Essas teorias 
servem de referência para melhor explicar o conceito de pedagogia de integração e 
consequentemente sobre a evolução do conceito de competência baseada no construtivismo. 
Roegiers e De Ketele (Ibid:87) afirmam que o carácter significativo de uma situação pode 
estar ligado a diferentes níveis constituintes de uma situação tais como: “ao contexto, como 
fato de tocar o aluno naquilo que ele vive, em seus contextos de interesse; à função, como o 
fato de fazê-lo avançar em um trabalho complexo; às informações, como o fato, para o 
aprendiz, de perceber um desafio”. Desse modo, Alves (2004:80) sublinha que: 
O grande objectivo de uma situação-problema será o de suscitar conflitos cognitivos. 
Este tipo de práticas privilegia, não uma justaposição de capacidades ou de objectivos 
específicos, mas o desenvolvimento de competências em situações de aprendizagem 
significativa para o aluno, produzindo aquisições que ultrapassam os simples repetir-
saber ou saber-refazer e assegurando uma boa conservação das aquisições. As 
actividades, assim selecionadas, serão cada vez mais motivantes, quer pelo carácter 
significativo das situações, pois conduzirão à integração dos conceitos e dos objectivos 
específicos mais importantes das aprendizagens anteriores. 
Portanto, uma situação-problema não deve ser analisada somente nos quatros paredes da sala 
de aula, mas também fora do ambiente escolar, quando o aluno depara com uma situação no 
seu dia-a-dia, e ele seja capaz de mobilizar os conhecimentos adquiridos para resolver um 
determinado problema, sem qualquer indicação, e de forma adequada podemos dizer que ele 
adquiriu um determinado tipo de competência.  
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3.4 Currículo escolar baseado nas competências 
Actualmente nos discursos educativos, o aluno é considerado um agente activo da sua própria 
aprendizagem onde o professor não é considerado um detentor de conhecimento, mas sim um 
facilitador ou um orientador do processo ensino aprendizagem do aluno.  
Vários são as reformas incutidas dentro do sistema educativo de forma tornar as 
aprendizagens mais significativas e responder as demandas actuais das sociedades e uma 
dessas reformas é a construção do currículo escolar na promoção de competências onde o 
aluno é capaz de resolver uma situação-problema em contextos diferentes com a capacidade 
de mobilização de recursos.  
Na perspectiva de Alves (2004), o currículo com base nas competências acentua na pedagogia 
de integração que tende a especificar o lugar das acções, fazendo com que os alunos sejam 
capazes de identificar problemas e resolve-las de modo a conseguir tomar decisões. 
Mediante, Perround (2002) citado por Alves (2004) o movimento curricular de competências 
persiste em duas constatações: uma das é a transferência e a mobilização das competências 
que devem ser trabalhadas e treinadas e isso exige tempo, situações apropriadas e etapas 
didáticas, e a outra está relacionada com a mobilização dos conhecimentos, porque 
frequentemente os alunos passam nos exames, mas não conseguem mobilizar o que 
aprenderam em situações reais, quer seja no contexto escolar, ou familiar, ou de lazer, etc. 
Este mesmo autor defende que a abordagem curricular por competências transforma alguns 
hábitos do estatuto da escola onde está deixa de ter um papel privilegiado no que concerne a 
transmissão e transferência. Neste sentido Alves (Ibid:80) afirma: 
… A oferta curricular deve privilegiar actividades de integração e articulação de 
experiências de aprendizagem diversificadas, activas, significativas, integradas e 
socializadores, em que o aluno tem papel o papel de se implicar, de participar num 
esforço colectivo para realizar um projecto para adquirir novas competências. 
E na mesma linha de raciocínio, Alonso (2005), afirma que o currículo deve fomentar 
conhecimentos, quer sejam de carácter gerais ou transversais, mas que sejam importantes 
efectivamente para todos os alunos, e por isso, na visão de Costa (2005), a construção de 
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competências nas escolas levaria uma reavaliação á nível de qualidade e quantidade dos 
saberes transmitidos, tendo em conta que só seriam considerados válidos os conhecimentos 
que pudesse ser mobilizados em determinadas situações, logo a abordagem por competência 
enquanto princípio curricular persiste na atribuição do “valor do uso” de cada saber, e os 
currículos devem definir as competências que devem ser construídas. 
No que tange a abordagem curricular por competência no contexto cabo-verdiano segundo 
Varela (2012), esta corre o risco de ser considerado mero modismo, caso não houver 
mudanças no que se refere as praxis educativas, e se não houver compreensão dos vários 
agentes que constituem o sistema educativo, tendo em conta a onda de confusão que insola o 
sistema educativo no que se refere a abordagem curricular por competência, (Ibid:1) 
afirmando o seguinte: 
….No contexto da educação escolar, as competências não devem ser encaradas numa 
perspectiva redutora, focalizada na transferibilidade de conhecimentos para o mercado 
de trabalho, mas, fundamentalmente, no sentido da mobilização do conhecimento 
escolar para a resolução dos problemas nos diversos contextos ou situações da vida, que 
não se esgota no mercado.    
Esse mesmo autor, afirma que no que concerne as políticas educativas em Cabo Verde não se 
nota o envolvimento dos agentes que constituem o sistema educativo (pais encarregados de 
educação, parceiros das escolas, professores, alunos, etc.) na construção do currículo escolar, 
e estes muitas vezes ficam sem compreender o sentido das inovações e consequentemente não 
compreendem as suas funções neste processo. Nomeadamente umas dessas mudanças é a 
abordagem curricular por competências, onde salienta, a confusão que se faz sentir sobre este 
assunto. É que de acordo com os discursos, a abordagem por objectivo, por conteúdo ou por 
projecto, estariam actualmente ultrapassadas e estes deveriam ser substituídos pela abordagem 
curricular por competência. 
Sacristán et al (2011) propõem alguns princípios com base na abordagem por competência 
que devem orientar o processo ensino aprendizagem, tais como: 
 A importância da implicação dos alunos no processo de aprendizagem como um 
processo de investigação, pesquisa, e de participação, onde aplicação do conhecimento 
consiste numa nova aprendizagem; 
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 A participação dos alunos nas actividades com sentido, em tarefas autênticas e reais da 
vida quotidiana onde os conhecimentos devem ser entendidos como ferramentas que 
ajudarão os alunos a resolver situações-problemas; 
 O envolvimento das situações reais e os problemas verídicos, envolvem fenómenos 
complexos que requerem aproximações interdisciplinares, científicas, técnicas, éticas 
e artísticas; 
 Incentivar e estimulação a metacognição como forma a desenvolver a autonomia e 
autorregulação da aprendizagem; 
 Aprender aprendendo onde os alunos sejam capazes de identificar as próprias forças e 
fraquezas desenvolvendo os pilares do saber-saber e saber-fazer. 
Como esses princípios Sacristán et al (Ibid:97) afirmam que os professores devem fazer com 
que “cada aluno desenvolva suas próprias formas de ver as situações e problemas, cada vez 
mais poderosas e consistentes”, aprender como aprender, conhecendo as próprias forças e 
fraquezas em cada âmbito do saber-saber, saber-se, saber-fazer e do saber-viver junto. 
Podemos afirmar, que a construção de um currículo baseada nas competências, procura 
desenvolver de forma holística as aprendizagens do aluno, de modo a desenvolver os quatros 
pilares da educação nomeadamente o aprender a ser, conviver, a saber e a fazer, e isso aponta 
para uma aprendizagem centrado no aluno onde este leva consigo as suas experiências sociais, 
culturais, afectivas, bem como os seus valores, conhecimentos, aprendizagem prévia, etc. 
O currículo baseada nas competências, aposta na profundidade dos conhecimentos, e não na 
amplitude dos conteúdos que implica a memorização dos conteúdos, sem haver uma real 
compreensão e sem permitir uma mobilização dos conhecimentos para resolver uma situação-
problema. 
Em suma, podemos dizer que o currículo deve ter um carácter dinâmico e flexível que facilite 
a cada aluno integrar-se nela. Sacristán et al (2011) salientam que o currículo deve colocar o 
estudante diante de situações desafiadores, permitindo que o aluno procure o conhecimento 
adequado e relevante para poder entendê-la e enfrentá-la.  
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3.5 Competência versus objectivos, conteúdos e programas 
Roldão (2003:20) define objectivos como “aquilo que se pretende que um aluno aprenda, 
numa dada situação de ensino e aprendizagem, e face a um determinado conteúdo ou 
conhecimento”, e define competência como o “saber que se traduz na capacidade efectiva de 
utilização e manejo – intelectual, verbal ou prático – e não a conteúdos acumulados com os 
quais não sabemos nem agir no concreto, nem fazer qualquer operação mental ou resolver 
qualquer situação, nem pensar com eles”. 
Quando estamos perante a formulação de objectivos de aprendizagem, devemos ter em conta 
a sua finalidade, ou seja, devemos ter em conta qual a competência que pretendemos alcançar 
a partir do objectivo que construímos. É a partir das aprendizagens que a criança tem 
consolidado que ela vai alcançar as competências que se pretendem pois “a competência 
implica a capacidade de ajustar os saberes a cada situação e por isso eles devem estar 
consolidados, integrados e portadores de mobilidade”. (Ibid, 2003:24).  
Relativamente a distinção entre abordagem por competência versus conteúdos, Sacristán et al 
(2011), afirmam que aprender consiste em elaborar conhecimento novo para o individuo ou 
para a colectividade, tendo em mente um futuro incerto. Requer um desenvolvimento de 
pessoas flexíveis capazes de adaptar as mudanças com espírito de iniciativa e tolerância com a 
incerteza. Por isso, realçam que as competências não podem ser consideradas como conteúdo 
associado a um currículo tradicional, mas sim de uma seleção de conteúdos em virtude da sua 
utilidade, quer ao nível prático e de sua potencialidade para ajudar a entender a complexidade 
do mundo real, Idem (2011:95): 
…É necessário conseguir um equilíbrio adequado na determinação de conteúdos que 
permita seu desenvolvimento em profundidade e, portanto, a formação de capacidades 
mentais superiores… 
Amplitude dos conteúdos provoca a saturação, a superficialidade e a assimilação 
mecânica, memorística, sem aplicação e real compreensão…para que o estudante 
compreenda o carácter sempre contingente e relativo e as afirmações acríticas.  
Os conteúdos devem colocar os estudantes diante de situações desafiadores, de modo que o 
aluno consegue ir a procura de conhecimentos adequadas e relevantes para que consiga 
identificá-la, entendê-la e enfrentá-la. 
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Os objectivos estão directamente relacionados com aquilo que o aluno sabe sobre 
determinados conteúdos, reafirma Peixoto (2003:1): 
 As competências, sendo da ordem da mobilização dos saberes, definem o que o aluno 
será capaz de fazer com os saberes que possui (e que se encontram delimitados pelos 
objectivos).- 
  Os objectivos referem-se a conhecimentos, atitudes e procedimentos adquiridos através 
da aprendizagem dos conteúdos curriculares as competências pressupõem o agir em 
situação, mobilizando, nessa acção, de forma equilibrada e integrada, conhecimentos, 
capacidades, procedimentos e atitudes; 
 os ditos conhecimentos, capacidades, procedimentos e atitudes, incorporando-se um nos 
outros, conduzem à capacidade de fazer, pensar ou apreciar alguma coisa.  
Podemos afirmar, que Peixoto (2003), Roldão (2003) e  Varela (2011) vão na mesma linha de 
raciocínio defendendo, que para que haja competência deve haver uma interacção entre os 
objectivos pretendidos e os conteúdos, salientando o impacto do currículo na selecção dos 
conteúdos, bem como na sua execução, pois um objectivo de aprendizagem pode ser 
formulado e aplicado na perspectiva da mobilização interna e externa do conhecimento, 
fazendo com que haja mudanças expressivas tanto ao nível da estrutura cognitiva dos alunos 
como em termos de desenvolvimento da sua capacidade de resolução de problemas . 
Os conteúdos devem ser organizados, apropriados aos alunos de modo que eles sejam capazes 
de mobilizá-los face a diferentes situações e contextos. No que se refere aos programas que é 
um plano de acção, um meio para alcançar fins pretendidos, de acordo como um dada linha de 
sequência, e que qualquer aprendizagem intencional requer um programa, isto é uma 
programa requer um percurso organizativo que permite alcançar as aprendizagens 
pretendidas, Roldão (2003). 
A autora acima mencionada, o programa é diferente do currículo e o que se tem de cumprir é 
o currículo, porque o programa é mais restrito do que o currículo. 
Do mesmo modo, posiciona Pedro (2007:8) defendendo que, ” o programa é um documento 
oficial de carácter nacional, ou autónomo em que é indicado um conjunto de conteúdos, 
objectivos a considerar para cada nível de ensino”. Então podemos dizer, que o professor 
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pode elaborar um programa que vai de encontro com as reais necessidades dos alunos, tendo 
em conta que as aprendizagens são centradas no aluno. 
3.6 O papel do professor perante a abordagem por competência  
Seguindo a linha de raciocínio de Alves (2004), a abordagem por competência exige 
coerência e continuidade no que se refere as práticas educativas, por isso, salienta que não se 
deve exigir aos professores esforços de adaptação em relação a nova abordagem por 
competência se o sistema educativo apenas adoptar a linguagem das competências, sem 
mudar os aspectos importantes, realçando que “ as competências não ignoram os saberes, mas 
não se pode pretender desenvolvê-las, sem lhes dedicar o tempo necessário para colocá-las em 
prática, ou introduzir uma situação de transferência em cada conteúdo” Idem (2004:82). 
Podemos afirmar, que a abordagem por competências não deve ser interpretada como um 
simples modismo no seio educativo porque caso isso aconteça, os esforços poderão ter pouca 
utilidade. Afirma Alves (Ibid) que a prática do professor concentra-se nos problemas e nos 
projectos onde os alunos sejam capazes de mobilizar conhecimentos, de modo que as 
actividades desenvolvidas pelo professor tenham sentido para os alunos. 
Perrenoud (2002b) citado por Alves (2004:82), identifica algumas capacidades que serão 
exigidas ao professor que são: 
 Saber gerir a turma como uma comunidade educativa; 
 Saber organizar o trabalho no meio dos mais vastos espaços-tempos de formação (ciclo, 
projecto da escola); 
 Saber cooperar com os colegas, os pais e outros adultos; 
 Saber conceber e dar vida aos dispositivos pedagógicos complexos; 
 Saber suscitar e animar as etapas de um projecto como modo de trabalho regular; 
 Saber identificar e modificar aquilo que dá ou tira o sentido aos saberes e as actividades 
escolares; 
 Saber criar e gerir as situações problemas, identificar os obstáculos, analisar e reordenar 
as tarefas; 
 Saber observar os alunos nos trabalhos; 
 Saber avaliar as competências em construção; 
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O papel do professor no seio educativo sofrerá mudanças, onde ele terá de ser capaz de 
diagnosticar as situações e nomeadamente modificar as formas de ensinar, de aprender e de 
avaliar. 
Como lembra Sacristán et al (2011:102) os docentes devem possuir competências 
profissionais mais complexas de modo a responder as demandas actuais para poderem “ 
enfrentar uma actividade tão rica e difícil: provocar, acompanhar, orientar e questionar a 
aprendizagens dos estudantes”. 
Tendo em conta o fio condutor do autor referido anteriormente, o papel do professor mudará 
radicalmente no que concerne as suas práticas no sistema educacional onde o professor deixa 
de ser o detentor do saber para poder ser um facilitador, orientador/tutor, capaz de colocar em 
prática as finalidades educacionais actuais baseadas no raciocínio, reflexão, eficácia, 
eficiência e autonomia tendo em mente uma utilidade holísticas da formação dos cidadãos. 
Por isso, que Sacristán et al (2011:105) realça: 
… O problema educacional na atualidade não está, de modo geral, na falta de 
informações e dados, mas sim na qualidade dos mesmos e na dificuldade para 
selecioná-los. Quer dizer, o problema de formação do cidadão autônomo está na 
necessidade de formar ideais, modelos e teorias de qualidade cada vez mais úteis, 
potentes, melhor estruturadas logicamente, com maior apoio nas evidências e com 
maior riqueza e diversidade criativa para entender, agir e transformar a realidade. 
Concordamos plenamente com o autor, pois vivemos numa era de informação, e com o uso 
das novas tecnologias ela passou a ser casual, estável, virtual, rápida e cada vez encontra-se 
mais acelerado, e é neste contexto que entra o papel da escola e do professor na selecção, e na 
transformação da informação em conhecimento e rompendo com as práticas tradicionais onde 
o aluno deixa de ser considerado um depositário de conhecimento para ser um produtor na 
construção do conhecimento, onde o trabalho do professor é de orientar e facilitar as 
aprendizagens dos alunos, tendo em mente uma aprendizagem ao longo da vida. Nas palavras 
de Sacristán et al (2011:67): 
 
O problema já não é a quantidade de informação que as crianças e os jovens recebem, 
mas sim a qualidade dessa mesma informação: a capacidade para entendê-la, processá-
la, selecioná-la, organizá-la em conhecimento; bem como a capacidade de aplicá-la às 
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diferentes situações e contextos em virtude dos valores e intenções dos próprios 
projectos pessoais, profissionais ou sociais.  
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Capítulo 2: Metodologia de ensino para o 
desenvolvimento de competência 
3.1 Conceito de metodologia e dos métodos pedagógicos 
A palavra metodologia provém etimologicamente de “métodos”, do latim, que significa 
“methodus” cujo significado é o caminho ou via para a realização de algo. Por sua vez, a 
Logia significa estudo ou conhecimento. Então, podemos afirmar que a metodologia de 
ensino visa estudar os métodos pedagógicos utilizados no ensino  com o objectivo de 
promover determinadas aprendizagens. 
Actualmente, as mudanças são constantes nas sociedades, caracterizadas pela era da 
globalização, pelo uso constante das tecnologias de informação, de modo que a escola tem 
vindo a procurar incrementar um sistema educacional mais moderno, com implicações na 
metodologia de ensino, permitindo uma centralização nas actividades dos alunos, e nos 
processos da sua aprendizagem.  
Para Rangel (2007) a metodologia de ensino deve ser analisada no seu sentido mais amplo, 
tendo em conta os métodos que representam uma via para o objectivo que sintetiza a 
aprendizagem, as técnicas de como fazer para desenvolver a aprendizagem, as actividades que 
consistem em como trabalhar com o conhecimento, ou seja, são as acções dos alunos, e por 
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fim, a avaliação que é feita sobre o contexto, tendo em conta o desempenho do professor e do 
aluo. 
Para uma  melhor compreensão desta temática, focamos na caracterização suscinta de alguns 
métodos pedagógicos mais utilizados no contexto educativo. Para Ferrão (2006) podemos 
distinguir cinco métodos pedagógicos , nomeadamente: 
1. Métodos Expositivo – É particularmente utilizado na transmissão de informações 
muito teórica. É um dos métodos mais utilizados no ensino tradicional. É considerado 
um método não participativo, onde o professor é detentor da palavra, levando muitas 
vezes que a relação professor- aluno, seja pouco eficaz. Não leva em conta o ritmo da 
aprendizagem dos alunos, dificultando muitas vezes a avaliação de progressão dos 
alunos. 
2. Método Demonstrativo – Este método privilegia a aprendizagem do saber-fazer onde o 
professor tente explicitar a tarefa ao aluno, de seguida demonstrando e executando a 
tarefa, esclarecendo as dúvidas, e corrigindo os erros e a posteriori controla os alunos 
à medida que desenvolvem as tarefas, dando-lhes autonomia. 
3. Método Interrogativo – É um dos métodos pedagógicos que implica, sempre, a 
garantia que os alunos possuem algum conhecimento prévio das matérias a tratar. No 
que tange a aprendizagem dos alunos, este método permite que os alunos refletem 
sobre os conhecimentos adquiridos, facilita a compreensão e apreensão dos conteúdos. 
Porém, o professor deve ter em conta que o método interrogativo não deve ser visto, 
como um mero encadeado de perguntas.  
4. Método Activo – É um método pedagógico que pretende integrar os três níveis do 
saber: saber-saber, saber-fazer, saber- ser /estar. Centra-se na participação activa dos 
alunos, onde o professor abdica de uma postura tradicional e passa a ser considerado 
um mediador ou facilitador das aprendizagens dos alunos, provocando um espírito de 
crítico de pesquisa, de confiança, liderança e entusiasmo. 
5. Método de casos – Este método foca-se na resolução de problemas (casos práticos) por 
parte dos alunos, implica uma interação constante entre o saber-fazer e o saber-saber, 
possibilitando muitas vezes a simulação da situação real favorecendo, muitas vezes ao 
diálogo e a participação dos alunos. 
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6. Método de Resolução de problemas- Segundo Roegiers e De Ketele (2004) o 
professor deve colocar os alunos em situações, onde eles sejam capazes de resolver 
sozinhos os problemas. Convém que o professor realiza um trabalho de preparação e 
imaginação fazendo com que os aprendizes reflitam a respeito da questão. Também o 
professor deve proporcionar situações-problemas de acordo com o nível de 
desenvolvimento do aluno, de modo que as tarefas sejam equilibradas e as 
aprendizagens articuladas entre si. 
Ferrão (2006) defende que para a selecção de um método devemos ter em conta os seguintes 
aspectos: os objectivos pedagógicos bem definidos, o ritmo da aprendizagem dos alunos, o 
contexto, os recursos didácticos e a experiencia do professor. 
A pedagogia por competência coloca ênfase no saber-fazer e nos métodos activos. Defende 
Pacheco (2011) que esses métodos são os que mais centram no aluno, permitindo a promoção 
de uma pedagogia de acção, e faculta a apropriação das técnicas de informação e de 
comunicação. Este autor ainda sublinha, que a relação entre competência e metodologias 
activas, as tecnologias de comunicação representa novas dinâmicas nas relações dos alunos 
com a informação e conhecimento, onde a aprendizagem não é, exclusivamente orientado 
pelos resultados. 
Os métodos activos são aqueles que mais se coadunam com um ensino baseado em 
competências, pois esses métodos visam tornar a aprendizagem tão dinâmica e tão centrada 
no aluno quanto possível. Reizinho (2002) acrescenta que os métodos activos permitem uma 
pedagogia centrada na própria reflexão dos alunos, na descoberta das soluções pelos alunos, 
na sua inventividade. Porém, o professor deve dominar algumas técnicas nomeadamente: 
estimular e regular a participação, criar clima psicológico favorável á aprendizagem, dirigir 
actividades de grupo, resolver conflitos e resumir a conclusões obtidas, contribuindo ao 
desenvolvimento e empenho de todos os alunos, afirma Ferrão (2006). 
As escolas que têm como objectivo desenvolver competências nos seus alunos, devem ser 
capazes de formar alunos que consigam resolver-problemas, transferir para outros domínios 
os seus conhecimentos, que os alunos tenham capacidade de inovar quer do ponto de vista 
profissional e pessoal, e é nesta óptica, que afirma Reizinho (2002:140) “o professor deve, 
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pois, ter sempre em mente que não lhe cabe só transmitir os conhecimentos específicos da 
disciplina que lecciona: cabe também, desenvolver as capacidades intelectuais dos alunos, o 
que dependerá, em boa parte, dos métodos e dos recursos pedagógicos – didácticos que 
utiliza”. 
3.2 Tipos de actividades de aprendizagens relativas à pedagogia de 
integração 
 
Uma metodologia de ensino baseada em competências, pode ser analisada como uma 
estratégia didáctica centrado no aluno, auxiliando em pressuposto construtivistas que pregam 
que o conhecimento é construído pelo aluno, onde não aprendem somente o conteúdo, mas 
também produzir conhecimento de forma pratica e cooperativa.  
É nesta óptica que De Ketele (1996) citado por Roegiers e De Ketele (Ibid) especificam cinco 
tipos de actividades específicas relativamente à pedagogia de integração, que ajudando os 
professores a desenvolverem competências nos alunos: 
1. As actividades de exploração; 
2. As actividades de aprendizagem sistemática; 
3. As actividades de estruturação; 
4. As actividades de integração; 
5. As actividades de avaliação; 
Começaremos por descrever as actividades de exploração, que de acordo com os autores 
citados no parágrafo anterior estão intimamente relacionadas com uma nova aprendizagem e 
que podem estar relacionada directamente com o conteúdo, novos saberes, particularmente a 
serem instaladas, tendo em mente, que apesar das reformas e das evoluções introduzidas no 
sistema educativo, este ainda baseia-se, particularmente nos saberes. 
Levando em conta, a perspectiva de esses autores as actividades de exploração permitem uma 
instrumentação que faculta o desenvolvimento do aluno, e consequentemente possibilita 
novos saberes, sejam eles saberes particulares, conceitos, regras ou procedimentos, e por isso, 
no que refere a pedagogia de integração as actividades de exploração baseiam-se 
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principalmente em uma situação-problema, onde o professor apresenta ao alunos o início de 
uma nova aprendizagem, permitindo que o aluno análise, explore e caminhe à busca de 
questões e soluções, e consequentemente o aluno é considerado um actor principal na sua 
aprendizagem e, portanto na actividade de exploração. 
Essas actividades de exploração focam muito nas representações dos aprendizes que é um dos 
princípios da pedagogia piagetiana, onde a aprendizagem é vista como um processo em que o 
objectivo é fazer evoluir as representações dos aprendizes. De Ketele e Roegiers (2004:123), 
“apontam que o objectivo é estudar de que maneira a aprendizagem deverá constituir um 
progresso intelectual para os aprendizes, e de que modo deve ser trabalhado um obstáculo 
transponível para o aprendiz. Por exemplo, para aprender como funciona os pulmões o 
professor deve tentar saber qual é a imagem ou  a representação que os alunos têm deste 
órgão,  de modo que a aprendizagem parta teoricamente da concepção das crianças”. 
Actualmente, o aluno é visto como um actor activo da sua própria aprendizagem, onde este 
leva com ele as suas aprendizagens anteriores, as vivências e experiências, tendo impacto os 
novos conhecimentos, deixando de lado a pedagogia tradicional onde este era considerado 
uma tábua rasa dentro do sistema educativo.  
 Muitos autores, como Pacheco (2011), Roldão (2003), Alves (2004), apontam a importância 
de trabalhar a partir das representações dos alunos, e é nesta óptica, que Perrenoud (1999) 
afirma que trabalhar a partir das representações dos alunos não consiste em fazê-las 
expressarem-se, para desvalorizá-las imediatamente, mas tratar de dialogar com os alunos, 
fazendo com que sejam avaliados para poderem aproximar-se dos conhecimentos científicos a 
serem ensinados com mais coerência e procissão. A competência do professor sobre este 
aspecto, reside essencialmente no aspecto didático, ajudando o aluno à encontrar o ponto de 
equilíbrio entre às representações existentes e reorganizando-as, caso seja necessário. 
 Quando se fala em actividades de exploração deve-se levar em conta, que para que essas 
actividades atingam o auge na aprendizagem dos alunos, o professor deve refletir sobre a 
metodologia que melhor se adequa aos objectivos pretendidos, e é neste sentido que Roegiers 
e De Ketele e (2004:123) afirmam que alguns métodos têm que ser privilegiados tais como: 
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(…) Os métodos que ressaltam as atividades do aluno, como o método de resolução de 
problemas, os que organizam as aprendizagens em torno de um projecto (pedagogia de 
projecto), ou uma atividade funcional… são sempre importantes em uma ótica de 
integração, pois é sempre individualmente que se instalam no aluno, as diferentes 
aquisições… 
Nesta linha de raciocínio, concluímos que as actividades de exploração proporcionam mais 
autonomia ao aluno e muitas vezes atuam como uma situação de partida onde o professor 
deve se apoiar para dar seguimento as aprendizagens utilizando os métodos pedagógicos 
apropriados para esse tipo de situação. O professor desafia os alunos na busca do 
conhecimento proporcionando uma relação desejável com a pesquisa onde os alunos sejam 
capazes de encarar as dificuldades e procurar soluções para resolver situações-problemas quer 
sejam do quotidiano ou académico. 
Depois, de ter debruçado sobre as características que decompõe as actividades de exploração 
passaremos para as actividades de aprendizagem sistemática que segundo Roegiers De Ketele 
(2004), visam a sistematização dos conhecimentos e do saber-fazer.  
Na descrição da actividade anterior, referimos que o professor deve levar em consideração as 
representações dos alunos, mas nas actividades de aprendizagem sistemática o professor deve 
deixar que os alunos escolham os procedimentos que correspondam melhor aos processos 
cognitivos dos alunos, ou seja “é preciso esperar que um aluno resolva as situações de 
maneira satisfatória, mas deixando-lhe a escolha da forma de consegui-lo: “exigência do 
produto mais liberdade do processo”, Idem (2004:125), ou seja é necessário sugerir-lhe 
regularmente condutas mais rápidas, mais confiáveis, mas uma vez propostas pelo professor, 
é importante deixar-lhe a escolha de aplicá-las ou não. Esses autores apresentam um exemplo 
muito prático que nos ajuda a entender melhor como funciona as actividades de aprendizagem 
sistemática que é o seguinte: 
Para resolver a subtração “345-184=?”pode-se apresentar ao aluno dois procedimentos 
de resolução, aquele que procede por compensação e aquele que procede por 
empréstimo, mas, uma vez que as duas técnicas tiverem sido apresentadas, é melhor 
deixar-lhe a possibilidade de escolher entre uma ou outra. Roegiers e De Ketele 
(2004:125). 
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Na óptica de Junqueira (2012), os alunos devem ter contacto com as situações de 
aprendizagem estimulantes e abertas que lhes dão oportunidades de explorar e criar soluções, 
e é nesta perspetiva que eles assumem um papel de responsabilidade defendendo, testando e 
explicando a validade das suas ideais. 
No que concerne a terceira actividade designada de actividade de estruturação, visa no início 
da aprendizagem, ajudar o aluno a situar as novas aprendizagem em relação as estruturas 
antigas. Kuller e Rodrigo (2012:7) afirmam que” o aluno compreende a essência e a 
importância da aprendizagem e a situa no conjunto de suas aprendizagens anteriores e no seu 
itinerário formativo”, que na ideia de De Ketele e Roegiers (2004) permite o aluno organizar 
entre si diferentes aquisições, onde este deixa de exercer o papel de reprodutor dos 
conhecimentos transmitidos pelos professores, e passa a ser uma actor da sua própria 
aprendizagem. Então, podemos afirmar que esta actividade permite que o aluno entende a 
essência de todo o conhecimento adquirido, e que o permite fazer elos com os conhecimentos 
novos, e também lhe pode servir de experiência.  
As actividades de integração se caracterizam por  actividades didáticas, cuja função essencial 
é fazer com que o aluno seja capaz de mobilizar várias aquisições, que tenham sido 
aprendidas de forma separadas, de modo a dar sentido as aprendizagens. De Ketele e Roegiers 
(2004), sublinham que muitos alunos não são capazes de integrar espontaneamente as suas 
aquisições, ou seja, resolver situações-problemas complexas, mesmo conhecendo 
teoricamente todos os elementos para a sua resolução. 
Relativamente a pedagogia de integração Sacristán et al (2011), realçam que deve haver 
conexões interdisciplinares possíveis entre as disciplinas, bem como as áreas. Por isso, De 
Ketele e Roegiers (Ibid:128) afirmam que não é necessário conduzir aprendizagens separadas: 
é a própria competência que se desenvolve por meio de um conjunto de actividades 
”nomeadamente quando uma actividade é centrada no aluno, onde este seja capaz de 
mobilizar recursos (conhecimentos, saber-fazer, experiências, saber- ser, entre outros) para 
resolver qualquer tipo de situação-problema”. Os autores sugerem algumas actividades de 
integração tais como: uma tarefa complexa que se executa em um contexto determinado como 
por exemplo, escrever um texto destinado a ser publicado, realizar um pequeno projecto, fazer 
uma campanha de sensibilização, criar  uma obra de arte, entre outros, em que o objectivo não 
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é o próprio produto em si, mas sim a produção, ou seja o processo de aprendizagem realizado 
nessa ocasião. Porém, é bastante importante o professor valorizar as produções dos alunos, 
proporcionando feedback nas correções feitas e a avaliação, bem como proporcionar 
autonomia ao aluno face à sua produção aceitando os seus erros de forma a fazê-lo progredir 
na sua aprendizagem. 
Em forma de síntese, podemos afirmar que a essência das actividades de integração residem 
na contribuição de diferentes disciplinas na promoção de interdisciplinaridade e 
transversalidade, onde o aluno é condutor da sua própria aprendizagem dando-lhes sentido 
com base na teoria e na prática de modo a resolver situações-problemas adequadas ao seu 
nível de complexidade. 
E por fim, as actividades de avaliação que estão directamente relacionadas com a avaliação 
das aquisições dos alunos, Kuller e Rodrigo (2012) sublinham que são elas que permitem as 
formas de análise e avaliação do desenvolvimento das actividades prevista e organizadas 
anteriormente.  
Nesta etapa, debruçaremos sobre a representação que o aluno tem sobre a avaliação 
condicionando o tipo de mobilização que ele irá admitir nas aprendizagens. De Ketele e 
Roegiers (2004) descrevem quatro procedimentos de avaliação formativa ou de remediação 
para melhor explicar essa actividade. 
Esses procedimentos segundo esses autores são: 
1. Identificação dos erros – que é interpretada como um trabalho de correção e é 
importante identificá-lo e verificar em que contexto o aluno errou; 
2. A descrição do erro- o professor deve tentar descrever o erro mais precisamente 
possível; 
3. A procura das fontes de erros- o professor tenta fazer um diagnóstico propriamente 
dito, onde ele levanta um conjunto de hipóteses sobre as fontes de erros e tenta 
comprovar essas hipóteses antes de avançar com a remediação. As fontes de erros 
podem estar direccionadas tanto aos aspectos intrínsecos (as estruturas cognitivas do 
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aluno, factores ligados ao seu engajamento afectivo) ou extrínsecos (a falta de 
oportunidade para mobilizar as aquisições na prática, a natureza das experiencias 
vividas, etc.). É de realçar que as fontes do erro são atualizadas, ao passo que as 
causas remetem ao passado, às vezes muito distante. 
4. Instalação de um dispositivo de remediação- o professor vai propor estratégias de 
acordo, com erro e encontrado a dificuldade; 
O professor ao observar as limitações e dificuldades dos alunos, deve estar atento às pistas 
encontradas, para utilizá-las como acções construtivistas na aprendizagem a partir de uma 
construção solidária e compartilhada entre professor aluno, salienta Gomes (2011). 
Por fim, Roegiers (2007) explica que a remediação consiste na superação dos alunos que têm 
dificuldades de aprendizagens, onde o professor estabelece-se a partir de um diagnóstico que 
ele realiza face aos resultados da avaliação. O professor pode efectuar-se através do colectivo 
onde depara com lacunas comuns a uma maioria de alunos em pequenos grupos ou também 
individualmente, caso o professor tenha a possibilidade de pôr cada aluno a trabalhar 
individualmente. 
3.3 Os Manuais Escolares com base na pedagogia de Integração 
 
Sendo os manuais escolares um recurso didáctico, que reforçam a metodologia de ensino do 
professor na sala de aula, possibilitando uma consolidação dos conteúdos, e o 
desenvolvimento de competências no domínio da compreensão escrita, fizemos uma breve 
caracterização de um manual escolar baseado em competências, tendo em conta um ensino 
com vista ao desenvolvimento de competências dos alunos. 
Centrado no nosso contexto cabo-verdiano, podemos afirmar que o nosso sistema educativo 
deu um grande salto, no que concerne a elaboração dos manuais escolares para o1ºano. No 
âmbito da reforma curricular que o Ministério da Educação e do Desporto (MED) tem em 
curso e na sequência da aprovação legislativa que revê as bases educativas, afirma a revista 
Educação e Notícia (2012), que o objectivo é criar politicas que promovem a qualidade do 
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ensino, introduzindo método inovadores no processo educativo no processo ensino 
aprendizagem numa abordagem por competência, tendo em conta que os manuais apresentam 
uma ilustração apelativa, com cores vivas e imagens extraídas da realidade sociocultural 
cabo-verdiana e utilizam uma linguagem acessível que visa promover a auto-aprendizagem e 
autonomia do aluno. 
Tabela 1 – Alterações introduzidas nos manuais escolares cabo-verdianos dirigidas 1ºano 
do Ensino Básico Integrado 
Língua Portuguesa Matemática Ciências Integradas 
Iniciação à escrita de forma 
prática, com recurso do dia-
a-dia. 
Apresentação lúdica dos 
problemas, jogos quebra-
cabeças possibilitando aos 
aluno “aprender brincar”.  
 
Exploração de tema 
relacionado com o direito 
humano, Educação Ambiental, 
Educação para Saúde. 
 
Actividades lúdicas e 
diversificadas que motivam 
os alunos para uma melhor 
aprendizagem.  
Introdução de elementos 
típicos da realidade cabo-
verdiana e cenas divertidas 
fazem com que os alunos 
tenham vontade de aprender 
e com entusiasmo 
Recursos no final de cada 
unidade de aprendizagem à 
autoavaliação permitindo-
lhe tomar consciência do 
que aprendeu e das suas 
dificuldades. 
Grande diversidade de 
actividades aprendizagem 
contribuído para o 
desenvolvimento individual e 
colectivo e adaptação de 
atitudes e comportamentos 
saudáveis  
Fonte: Esmeralda Maria Santos in Revista Lusófona de Educação (2006:6) 
Reforçando ainda o tema, Santos (2006), afirma que independente das funções para as quais o 
manual é concebido, a finalidade principal de um manual escolar deve ser a promoção de 
competências dos alunos, por isso aponta sete funções do manual:  
1. Função de desenvolvimento de capacidade e de competências; 
2. Função de consolidação das aquisições e aprendizagem; 
3. Função de ajuda na integração das aquisições; 
4. Função de ajuda na integração das aquisições; 
5. Função de referência; 
6. Função de educação social e cultural 
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As primeiras funções estão relacionadas com as funções dos alunos, isto porque estão 
direcionadas as aprendizagens escolares, e os restantes inscrevem-se nas funções de ligação à 
vida quotidiana e profissional, de acordo com os interesses da escola com os do futuro 
cidadão. 
Nesta linha de raciocínio, Roegiers e De Ketele (2004), apontam algumas condições para que 
um manual possa ser qualificado como um “manual integrador” tais como: o manual deve 
definir algumas competências a serem desenvolvidas no conjunto, ou até mesmo um objectivo 
terminal de integração, e consequentemente algumas actividades de integração voltadas para 
essas competências que pretende desenvolver, e ainda pode até modificar os conteúdos que 
não se relacionam com as competências que visa desenvolver, indo mais além pode 
acrescentar o saber-fazer que vai de encontro com a competência a ser trabalhada, ou 
restruturação completa do manual. Por exemplo, alguns conteúdos estudadas na disciplina de 
Ciências Integradas (plantas, os animais, e o corpo humano) dificultando a gestão de 
diferentes competências, é neste sentido que o manual deve enquadrar actividade de 
integração que envolve o conjunto dessas competências. Esses mesmos autores apresentam 
cinco etapas específicas à elaboração de um manual escolar numa perspectiva de integração, 
por meio do seguinte: 




















 Fonte: Roegiers e De Ketele (2004:171) 
O manual de integração deve conter actividades de resolução de problemas onde o aluno 
deverá seleccionar entre o conjunto de aquisições que são pertinentes a sua resolução, de 
modo que ele seja capaz de pesquisar e resolver por si só o problema. Por isso, um manual 
que apresenta síntese ou resumo de uma matéria não deve ser considerado uma actividade de 
Aspectos importantes na elaboração de um manual escolar 
integrador 
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integração para o aluno porque não foi ele o autor e nem apresenta um carácter significativo, 
tendo em conta que aluno não mobilizou um conjunto de recursos e aquisições para fazer o 
resumo ou a síntese. Pois, apesar da sua utilidade, manuais dessa natureza não caracterizam 
uma actividade de integração. 
Outro aspecto a apontar sobre os manuais escolares é a ligação com as directrizes 
curriculares, tendo em conta que na opinião de Pacheco (2011:53) “falar de currículo é falar 
de conhecimento, isto é, de conteúdos e suas formas de organização”. Como já tínhamos 
referido anteriormente o currículo baseado nas competências aposta na profundidade dos 
conhecimentos, e não na amplitude dos conteúdos que implica a sua memorização, sem real 
compreensão e não permite uma mobilização dos conhecimentos para resolver uma situação-
problema. Podemos então, considerar que o manual escolar para desenvolver competências 
deve estar em sintonia com um currículo com base em competências, de modo a influenciar 
na escolha de conteúdos que apostam na sua profundidade e propondo tarefas desafiantes aos 
alunos. Ramos (2012) reforça a nossa ideia, afirmando que o manual escolar deve ensinar 
valores, atitudes, leitura de informações, mas também mostrar a sua qualidade nas propostas 
de trabalho que sugere aos alunos. 
Nesta linha de raciocínio,João (2009), realça que os manuais facilitam os alunos no acesso ao 
saber, inspira-os e alarga os seus horizontes, desenvolve a sua autonomia, entre outros, 
enquanto o professor considera os manuais como uma fonte de recursos, enriquecedor da 
práticas pedagógicas, auxiliadores de planificações, sequenciadores de conteúdos e de 
actividades, etc. 
De uma forma sumária, podemos afirmar que actualmente os manuais escolares devem 
acompanhar as mudanças que ocorrem nas escolas, sociedades, famílias, entre outras 
instituições, de modo a dar o seu contributo no desenvolvimento de competências, apesar de 
vários autores terem debruçados sobre este assunto, pouco têm feito para a realização de 
manuais escolares com base nas competências e Roegiers e De Ketele (2004:172) sublinham 
que “o manual escolar continua sendo, em contrapartida, frequentemente muito pobre em 
actividade de resolução de problemas e principalmente em actividades de integração”. 
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3.4 Avaliação das competências 
A avaliação é um tema recorrente e debatida constantemente na educação, devido ao aspecto 
integrador e controlador das práticas pedagógicas, entendida muitas vezes como elemento de 
certificação das aprendizagens e das competências, considerada um agente de tomada de 
decisão, por isso a avaliação torna-se cada vez mais complexo e com divergências de 
opiniões. 
A avaliação, segundo Roldão (2003) é um conjunto de processos que permite o 
acompanhamento regulador de qualquer aprendizagem, e que permite a verificação da sua 
consecução, que implica criar mecanismos de acompanhamento do processo de modo a 
organiza-la no sentido desejado. 
Na perspectiva dessa autora acima mencionada, apesar das mudanças que têm vindo a ocorrer 
no âmbito da avaliação, o que continua a contar na prática avaliativa é o conjunto dos 
momentos sumativos, nomeadamente avaliar os exames, as matérias dadas, e muitos alunos 
não sabem o que fazer com os saberes adquiridos, não conseguem pensar, compreender factos 
ou tomar decisões usando-as. Por isso, que não basta verificar o que o aluno sabe em relação 
ao conteúdo, mas sim o que ele compreendeu. Que uso faz do que aprendeu? Que processos 
de pensar visibiliza neste saber?  
Desta forma, podemos afirmar que os alunos têm de raciocinar, serem pró-ativos investigar e 
trabalhar, independente da condição social ou pessoal, e cabe a escola organizar da melhor 
forma, junto como os agentes que coordenam o sistema educativo de forma a estruturarem as 
suas práticas, os modos de trabalho, fazendo com que os esforços de aprender ocorrem da 
melhor forma, orientada adequadamente.  
No que tange questão de avaliação de competências, Roldão (2003:48) defende que é 
necessário “trabalhar e ensinar para que os alunos desenvolvam solidamente competências, 
construídas sobre os saberes e os saberes fazer, sedimentando capacidade e disponibilidade 
para compreender e agir”. 
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Ainda nesta direcção, Pacheco (2011) afirma que uma avaliação centrada nas competências 
exige não só processo de aprendizagem, mas na busca de uma outra relação do aluno com o 
conhecimento, metodologia, centradas nas actividades, e que requerem acima de tudo a 
formação dos aluno para saber mobilizar os conhecimentos e os saberes fazeres de forma 
pertinente. Confrontando as práticas avaliativas, Pacheco (2011:104) identifica cinco 
abordagens na avaliação dos saberes adquiridos que são: 
Tabela 2 – Abordagens na avaliação dos saberes adquiridos 
Abordagem Práticas avaliativas Avaliação das práticas avaliativas 
Centrada nos 
conteúdos 
Currículo: listagem de matéria e conteúdos a 
ensinar (transmitir). 
Avaliar: consiste em destacar uma amostra de 
conteúdos representativa do universo de 
referência dos conteúdos ensinados  
Objecto: questão da ordem do saber-
repetir ou saber-refazer o que foi dito 
ou feito aquando da aprendizagem. 
Concepção da aprendizagem: 
Baseada numa pedagogia de 
acumulação de conhecimento 




Currículo: conteúdos e matéria listados por 
resultados esperados, em função de uma ordem 
de sequência, com base na noção de pré-
requisitos. 
Avaliar: consiste em considerar uma amostra 
representativa de objectivos específicos e 
operacionais e construir uma amostra das 
questões que melhor traduzam aquela amostra 
de objectivos 
Objecto: questão da ordem do formal 
e sem significados para os alunos. 
Concepção da aprendizagem: 
Baseada numa pedagogia de gavetas 





Currículo: competência como capacidade de 
mobilizar (identificar, combinar e utilizar) um 
conjunto de situações-problemas (e não simples 
aplicações, ou se se tratar de aprendizagens 
linguísticas, de produzir atos de comunicação 
contextualizadas.  
Objecto: questões centradas no 
desenvolvimento de competências 
em situações significativas param os 
alunos. 
Concepção da aprendizagem baseada 
no carácter ativo das aprendizagens e 
situações, resultando num alto nível 
de transferência. 
A concepção de um objectivo 
terminal de integração supõe a 
determinação prévia dos conceitos e 
dos objectivos específicos mais 
importantes nas aprendizagens 
anteriores. 
Através da comparação das abordagens da avaliação feita pelo autor, podemos constatar que 
houve mudanças de paradigmas no que tange as práticas de avaliação, consoante as 
abordagens utilizadas na sala de aula, mas centrado nas competências podemos pronunciar 
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que esta abordagem não se coaduna com a abordagem tradicional centrada na acumulação de 
saberes, mas sim o aluno é considerado activo e dinâmico durante a aprendizagem, com base 
em situações significativas e na mobilização dos saberes para resolução dos problemas. 
Roegiers e De Ketele (2004) defendem uma tripla função ao avaliar as competências 
adquiridas: 
1. Orientar a aprendizagem é o que acontece quando, em início do ano, antes de iniciar as 
novas aprendizagens, são avaliadas as competências que deviam ser adquiridas pelos 
alunos no ano anterior, no sentido de diagnosticar e remediar as dificuldades, fazendo 
com que as aprendizagens a serem adquiridas venham a ser introduzidas em 
aquisições confiáveis. 
2. Regular as aquisições no decorrer do ano, faz-se uma avaliação que objectiva melhorar 
as aprendizagens, em função da evolução do grupo. 
3. Certificar a aprendizagem avaliar para saber se o aluno adquiriu as competências 
mínimas para transitar de ano. 
Portanto, as três funções da avaliação residem em orientar, regular e certificar as 
aprendizagens, e essas funções permitem desempenhar outras funções tais como: reforça a 
auto-confiança e autonomia do aluno, permite uma maior integração das suas aquisições, e 
proporcionando o envolvimento dos vários actores educativos, nomeadamente (pais 
encarregados de educação, professores, direcção, entre outros). 
Ribeiro e Ribeiro (2003:333) numa perspectiva mais tradicional consideram que a função de 
avaliar “corresponde a uma análise cuidada das aprendizagens conseguidas face às 
aprendizagens planeadas, o que se vai traduzir numa descrição que informa professores e 
alunos sobre os objectivos atingidos”. 
Mas no que se refere a pedagogia de integração, que tem como principio fazer os alunos 
adquirem novas competências, e valorizar as competências adquiridas anteriormente, 
Roegiers (2007:25) defende que o professor não deve valorizar somente os “aspectos 
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negativos da produção do aluno, mas sim ajudar cada aluno individualmente, avaliar um 
aluno é dar-lhe possibilidade de melhorar”. 
Como nós já tínhamos referido anteriormente, a avaliação de competência permite o 
desenvolvimento da autonomia do aluno, e consequentemente está ligado á auto-avaliacão, e 
esta desenvolve graças a uma aprendizagem impulsionada pelo professor, fazendo com que o 
aluno seja capaz de desenvolver um olhar crítico sobre si mesmo. Todavia só se consegue se 
apoiado em critérios de avaliação pertinentes e eficientes, afirma Alves (2004). Esse mesmo 
autor ainda acrescenta que o desenvolvimento de competência torna-se essencial para os 
alunos aprenderem a distinguir os seus pontos fortes e os seus pontos fracos. 
De acordo, com o programa do Ministério de Educação para o 1º e 2º ano, a correção de um 
teste sumativo em termos de integração deverá permitir identificar os erros e as dificuldades 
dos alunos, mostrando a importância da remediação (já tinha sido mencionado anteriormente 
nas actividade da pedagogia de integração), que permite ao aluno voltar áquilo que não 
compreendeu e adquirir as competências que não adquiriu. 
De uma forma sumária, podemos dizer que a formação orientada para o desenvolvimento de 
competência, permite que os alunos sejam os protagonistas das suas próprias aprendizagens, 
mas na nossa óptica, uma das dificuldades que os alunos muitas vezes sentem reside em saber 
como agir para promover essa construção.  
Ainda no mesmo quadro de ideias, é extremamente importante que o aluno seja capaz de 
refectir sobre as suas aprendizagens, de modo que o aluno possa encontrar sentido naquilo 
que ele aprende, fazendo da avaliação um meio e não um fim da aprendizagem. 
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Capítulo 3: Apresentação de um estudo de caso 
realizado em quatro escolas do EBI 
4.1 Enquadramento do capítulo 
Este capítulo apresenta uma breve caracterização das escolas onde realizamos o nosso estudo 
de caso, e os resultados obtidos através da análise de conteúdo das entrevistas e das grelhas de 
observações, realizadas com sete professores do ensino básico integrado, onde tentamos 
avaliar a influência da nova abordagem por competência na metodologia de ensino que 
utilizam na sala de aula. 
Fizemos uma breve caracterização das quatro escolas onde recolhemos as informações junto 
com os professores: 
4.2 Breve caracterização das quatro escolas do EBI  
A escola António Nunes fica situada na cidade da Praia no bairro Calabaceira. É uma escola 
pública. No que se refere, aos recursos humanos, a escola contava com trinta professores no 
ano lectivo 2012/2013, e quanto ao pessoal não discente contava com treze funcionários 
(administrativos e pessoal auxiliar) com o total de 372alunos. Sendo 176 da 1ºfase, 153 da 
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2ªfase e 143 da 3ªfase. Em relação as instalações e equipamento, a escola possui uma 
infraestrutura física composta por 18 salas de aula. 
A escola Capelinha fica situada na cidade da Praia no bairro da Fazenda é uma escola pública. 
Iniciou-se no ano lectivo 2012/13 com 543 alunos onde 152 da 1ºfase, 210 da 2ºfase e 181 da 
3ªfase, e com total de 35 professores. Quanto ao espaço físico é constituído por 22 salas de 
aulas. 
A terceira escola que faz parte do nosso estudo é a escola Colégio da Turminha. È uma escola 
do ensino básico privada que fica localizada na zona Industrial de Tira-Chapéu. No ano 
lectivo 2012/13 a escola contou-se com 151 alunos, sendo 72 da 1ªfase, 78 da 2ºfase e 45 da 
3ºfase, leccionam neste momento com 9 professores. Quanto ao espaço físico dispõe-se de 9 
salas de aulas. 
E por fim, o Colégio Semear que encontra-se localizada no arredores da zona do Palmarejo na 
cidade da Praia. È uma escola de carácter privada. No ano lectivo 2012/13 a escola trabalhou 
com 132 sendo 72 da 1ºfase, 78 da 2ªfase e 46 da 3ª fase com um corpo docente composto por 
10 professores. Em relação as instalações a escola possui uma infraestrutura 8 salas de aulas. 
4.3 Apresentação e análise dos resultados das entrevistas 
4.3.1 Caracterização da amostra 
CATEGORIA I “Dados de Identificação” 
No que se refere à faixa etária dos professores que responderam à nossa entrevista dois 
situam-se numa faixa etária de 24 à 27 anos, quatro situam-se entre os 30 à 40 anos e um 
situa-se numa faixa etária de mais de quarenta anos. 
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Dos sete professores entrevistados três são do sexo masculino, quatro do sexo feminino, 
sendo duas professoras na escola António Nunes, uma professora do Colégio Semear, dois 
professores do Colégio da Turminha, uma professora e um professor na Escola Capelinha.  
Relativamente à formação académica dos professores que responderam à entrevista, 
obtivemos o seguinte: dos sete professores entrevistados, quatro fizeram Instituto Pedagógico, 
pois o que é exigido pelo Ministério da Educação e Desporto para leccionação no Ensino 
básico integrado, porém, três possuem o grau de licenciatura, pretendendo assim alcançar a 
qualidade no processo de ensino-aprendizagem. 
Outro aspecto que achamos importante salientar é o facto, de alguns professores que 
constituem a nossa amostra e que fizeram o Instituto pedagógico, encontram-se inseridos nas 
estruturas educativas do ensino superior para obtenção do grau de licenciatura, que é um 
aspecto relevante tendo em conta a conjuntura actual, e as mudanças que se fazem sentir no 
âmbito educacional, nomeadamente a necessidade de estar em constante formação. Pois 
actualmente, é impossível falar da qualidade de ensino, sem se falar da formação dos 
professores. 
Quanto ao tempo de serviço, dos professores que responderam à nossa entrevista, verificamos 
que dois estão numa escala de 1 à 5 anos de serviços como docente, um professor encontra-se 
numa escala de 6 à 12 anos de serviços, quatro professores numa escala de 13 à 20 anos de 
serviços. 
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CATEGORIA II “ Dados sobre a nova abordagem por competência" 
No início do estudo decidimos começar por avaliar o conhecimento dos professores sobre o 
conceito de competência. Assim, relativamente a questão 1”Como define o conceito de 
competência”? Dos 7 professores entrevistados obtivemos respostas diferentes, em que dois 
professores entrevistados defendem que a competência significa capacidade em uso, dois 
afirmam que competência está inteiramente relacionada com o saber-fazer, dois afirmam que 
competência é o mesmo que habilidade e capacidade, e um professor alega que já não se 
lembra do conceito de competência, conforme apresenta a tabela 3.  
 




1. É saber em uso 
Entrevistado 1- Escola António 
Nunes 
2. Capacidade e habilidade Entrevistado 2- Colégio Semear 
3. Não se lembra Entrevistado 3- Colégio da Turminha 
4. Saber-fazer 
Entrevistado 4- Colégio da Turminha 
Entrevistado 5- Escola Capelinha 
Entrevistado 7- Escola António Nunes 
5. Capacidade Entrevistado 6- Escola António Nunes 
 
Analisando as respostas obtidas, deparamos com diferentes opiniões sobre o conceito de 
competência.  
Numa perspectiva educacional, a resposta que esteve mais próximo daquilo que defende 
Roldão (2003) e Perrenoud (1999), é aquela que define a competência como um “saber em 
uso” que significa a capacidade efectiva de utilização de manejo quer ao nível intelectual, 
verbal ou intelectual. 
 A competência representa uma palavra que tem gerado vários debates por possuir um 
carácter polissémico. Vários indicadores estão associados a este conceito, nomeadamente a 
capacidade habilidade, o saber-fazer, e de acordo com os dados conseguimos verificar tendo 
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em conta as inúmeras definições do conceito de competência. Por exemplo quando afirmamos 
que alguém é competente, muitas vezes referimo-nos a um determinado saber-fazer e fazer 
bem de forma positiva alguma tarefa. 
Nos dias de hoje, ser competente não implica somente o saber-fazer como sublinharam alguns 
dos nossos entrevistados, mas também o saber - ser e saber-saber, de modo a capacitar os 
alunos para participar, de modo activo, em múltiplos contextos.  
Com esta dispersão de significados, tanto na linguagem de uso comum quanto na de uso 
científico podemos concluir o seguinte: só existe competência quando um individuo está 
perante uma situação, e é capaz de mobilizar correctamente diversos conhecimentos e 
recursos para resolver determinada situação-problema. 
Relativamente a questão nº 2 – “Tem algum conhecimento acerca de pedagogia de 
integração”? Dos 7 professores que constituem a nossa amostra, seis responderam que têm 
conhecimento da pedagogia de integração, e que esta tem como princípio dar sentido as 
aprendizagens dos alunos, ou seja, motivar os alunos mostrando-lhes qual é a finalidade 
daquilo que aprendem na escola, e que também baseia-se na integração das aquisições na 
resolução de tarefas complexas. 
Somente um professor respondeu que não tem conhecimento da pedagogia de integração. 
Tendo em conta que a pedagogia de integração também designada por abordagem por 
competência de base, levantamos a seguinte questão: se no 1ºano do ensino básico o professor 
deve trabalhar com base na pedagogia de integração, segundo o programa do Ministério da 
Educação e Deporto, quer dizer que este professor não conhece e nem utiliza uma abordagem 




Gráfico 1 – Conhecimento acerca de pedagogia de integração 
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Quanto a questão nº3- Recebeu alguma formação no âmbito da abordagem por competência? 
Se sim, qual foi a sua duração, o seu objectivo e os conteúdos trabalhados? 
Segundo os professores entrevistados, seis responderam que receberam formação no âmbito 
da abordagem por competência e um respondeu que não recebeu formação. Convém realçar 
que o professor que não tem conhecimento sobre a pedagogia de integração afirma ter 
participado na primeira sessão de formação. 
 De acordo, com os dados recolhidos a formação teve a duração de uma semana, e tinha como 
principal objectivo explicar os princípios básicos da abordagem por competência, bem como 
mostrar formas de planificação e operacionalização das aulas com base nas competências, de 
modo a promover a integração e aprendizagens significativas. 
Um dos nossos entrevistados confirmou que recebeu formação no âmbito da abordagem por 
competência, porém já não se lembra dos conteúdos e dos objectivos que formam trabalhadas 
durante a formação. Com a resposta dada pelo nosso entrevistado nos suscita um certo tipo de 
inquietação, como por exemplo: se o professor já não se lembra dos conteúdos trabalhados no 
âmbito da formação por competência, será que ele terá bagagem suficiente para por em 
prática a abordagem por competência na sala de aula? Ou será que a carga horária da 
formação foi insuficiente para a compreensão e interiorização dos conteúdos? 
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Le Boterf (1994-2007) citado por Roldão (2003) defende que o desenvolvimento de 
competências exige uma apropriação sólida e amplo dos conhecimentos adquiridos, 
organizados numa síntese integradora de modo que os indivíduos conseguem mobiliza-lo face 
às diferentes situações e contextos.  
Relativamente a duração da formação sobre a nova abordagem por competência dirigida aos 
professores, estes mostram-se pouco satisfeitos, alegando que uma semana não é suficiente 
para que possam adquirir e interiorizar todos os conhecimentos que os ajudarão a promover o 
desenvolvimento da competência por parte dos alunos. 
No que concerne as questões nº4 e nº5 como acha que deve ser promovido a abordagem por 
competência na sala de aula, e quais são os métodos/ as estratégias utlizados, obtivemos 
opiniões diversificadas como nos indica a tabela em baixo.  
Tabela 4 – Métodos/ as estratégias utilizados na abordagem por competência 
Professores Resposta Q4 Resposta Q5 
Entrevistado 1 
Aproveitar experiências e 
conhecimentos e promover a sua 




Eliminar teste de avaliação sumativa e 




Entrevistado 3 Não respondeu Não respondeu 
Entrevistado 6 Não respondeu 
Abordagem 
participativa 
Entrevistado 7 Não respondeu 
Mais prática e uma 
abordagem mais 
participativa 
Entrevistado 4  
Respeitar opiniões dos alunos e 
adaptar os conteúdos a sua realidade 
Utilização de vários 
métodos em função 
do aluno 
Entrevistado 5 
Fazer a integração dos alunos e 
respeitar as suas diferenças 
Abordagem 
participativa 
Numa perspectiva científica, alguns autores apontam que aproveitar as experiências dos 
alunos e criar situações de aprendizagens em contextos diversificados e tentar adaptar os 
conhecimentos adquiridos, conforme o meio onde o aluno encontra-se inserido são um das 
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estratégias para a promoção de competência. Na leitura das respostas dos sujeitos 
entrevistados, e que responderam a essa questão conhecem a teoria e, sabem o que é 
necessário para formar competência. Embora esse saber não seja completo, alguns professores 
citaram algumas dimensões referidas por Roegiers e De Ketele. 
O construtivismo é uma das teorias de aprendizagem que sustentam a abordagem por 
competência, e tem com princípio a interacção entre a criança e o meio envolvente, 
permitindo que a criança construa conceitos concisos e formais. No que tange as experiências 
e representações dos alunos como vínculo no desenvolvimento das suas aprendizagens o 
professor deve levá-las em contas, sublinha Piaget (1998). 
Avaliando essas respostas observamos que a pergunta não foi devidamente compreendida, na 
medida que os professores apontaram a teoria de construtivismo sendo uma método de ensino, 
quando na verdade o construtivismo é uma teoria de aprendizagem. Ou será que eles queriam 
dizer adoptam métodos baseados na teoria do construtivismo? 
No que concerne a questão nº6 - Quais são as principais dificuldades ou limitações que sente 
quando utiliza a nova abordagem por competência? Os professores apontam que as principias 
dificuldades residem nos materiais de suporte, na carência de programas bem elaborados e 
turmas numerosas. 
Vejamos alguns trechos das respostas da entrevista: 
Entrevistado 1:“ausênciade matérias de suporte e elevado número de alunos por sala”. 
Entrevistado 2:“programas mal elaborados e sem organização prática para o uso diário” 
Entrevistado 3:“as mesmas limitações da abordagem tradicional apesar das reformas 
implementadas”. 
Entrevistado 4:défice de exercícios práticos nos manuais e que muitas vezes não estão de 
acordo com os níveis dos alunos”. 
Entrevistado 5:“turmas numerosas que dificulta por em prática a abordagem por 
competência” 
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Entrevistado 6:“cansativo desgastante, trabalhar com turmas numerosas e também 
insuficiência de matéria didáticos,” 
Pelas respostas dadas, verificamos que a principal dificuldade prende-se com a questão de 
trabalhar com turmas numerosas que o impossibilita muitas vezes o professor de dar uma 
atenção à todos os alunos, tendo em conta as suas especificidades influenciando assim de 
forma negativa desempenho dos alunos. 
Um dos nossos entrevistados relata que em turmas numerosas é mais difícil, por em prática a 
abordagem por competência, tendo em conta que o professor muitas vezes não pode, com 
eficiência, atender e dar respostas aos vários tipos de situações que ocorrem na sala de aula, 
nomeadamente o desinteresse/desmotivação, o aspecto comportamental dos alunos, que 
geram muitas vezes na desmotivação da turma e o não cumprimento das actividades lectivas. 
Outro aspecto que nos chamou atenção refere-se a resposta de um dos nossos entrevistados, 
que afirmou que a abordagem por competência não difere muito da abordagem tradicional, 
por isso, as limitações continuam sendo as mesmas. Perante esta resposta, levantamos a 
seguinte questão: será que para esse professor a abordagem por competência, não corre o 
risco de passar por mero modismo, ao nível das práxis educativas, como já tinha sido 
mencionado por Varela (2012)? Ou será que o nosso entrevistado ainda não compreendeu 
bem qual é a finalidade da abordagem por competência?  
 Alves (2004:82) afirma que “exigir dos professores esforços de adaptação poderá ter pouca 
utilidade, se o sistema educativo apenas adoptar a linguagem de competência, sem nada 
mudar de fundamental”. 
Relativamente a questão nº7 - A abordagem por competência modificou a metodologia de 
ensino que utiliza na sala de aula e a forma de avaliar os seus alunos? Em que sentido?  Cinco 
professores responderam que a abordagem por competência a tem vindo a modificar a 
metodologia de ensino, principalmente na utilização de métodos mais activos, afirmam que a 
abordagem por competência tem vindo a promover aprendizagens significativas nos alunos, e 
no que se refere a forma de avaliar os alunos, uma professora respondeu que a nova 
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abordagem não teve nenhum impacto sobre a metodologia utilizada nem na avaliação e um 
professor não respondeu a esta pergunta. 
De acordo com Roegiers (2007:24) o professor deve mudar as suas práticas de avaliação 
quando adoptar a abordagem por competência, “que tem como finalidade fazer os alunos 
adquirirem novas competências, e valorizar as competências adquiridas”. 
A professora que respondeu não. Justifica a sua resposta, afirmando que não modificou a 
forma de avaliar os alunos, porque foi imposta pela escola o modo de avaliar os alunos, que 
na sua óptica traduz-se num modelo tradicional de avaliar os alunos. Assim identificou-se 
uma lacuna no processo desenvolvido na escola, que pode levar a falhas no trabalho em 
equipe. Se todos não estiverem de acordo com os objectivos traçados, especificamente no que 
se refere ao desenvolvimento de competências dos alunos. 
Sacristán et al (2011:101) afirmam que o que mais interessa na avaliação de competências “é 
se cada estudante está construindo tais competências que lhe permitam uma posição autónoma 
em eficaz na sua vida”.   
Outro aspecto que mereceu destaque dos nossos entrevistados foi a autoavaliação, que 
permite que cada aluno avalia o seu desempenho durante as aulas. Consideramos bastante 
pertinentes as respostas dos professores, tendo em conta que a autoavaliação permite que cada 
aluno assuma responsabilidade de conhecer e de autorregular seus processos de aprendizagem 
e actuação, e consequentemente capacita o estudante a compreender e a valorizar as suas 
aprendizagens, considerando um actor da sua própria aprendizagem. 
Por último a questão nº 8 da categoria II- Que recomendações ou sugestões deixa para uma 
melhor preparação dos professores na utilização da nova abordagem por competências?  
Os nossos entrevistados recomendam mais formação para os professores no âmbito da nova 
abordagem por competência de modo a poderem ajudar melhor os alunos a desenvolverem 
suas competências com as novas técnicas e didacticas e pedagógicas. Pois o professor 
actualmente deve estar em constante formação e capacitado academicamente e 
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pedagogicamente para o desempenho das suas funções. O principal recurso do professor será 
uma postura reflexiva, a capacidade de inovar, de aprender com os outros e com a 
experiência. 
 
Figura 2- Recomendações dos professores 
 
CATEGORIA III “Dados sobre os manuais e programas” 
Quanto a questão 9: Quais os manuais escolares adoptados e utilizados na sua escola? 
De acordo com os resultados obtidos, a maioria dos nossos entrevistados responderam que 
utilizam tanto os manuais nacionais com os manuais portugueses, ressaltando que há poucos 
exercícios práticos no manual nacional e reforçam utilizando o manual português. 
Relativamente a questão nº10 “Qual é a sua opinião sobre esses manuais? E a questão nº 11 
“considera que esses manuais promovem o desenvolvimento de competência”? Obtivemos as 
seguintes respostas: 
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Dos sete professores entrevistados, três responderam que os manuais nacionais são bons 
porque apresentam conteúdos adequados á realidade cabo-verdiana, dois considera os 
nacionais pobres, devido a pouca diversidade de exercícios práticos, e preferem utilizar os 
manuais portugueses que são mais exigentes a nível de exercícios, e dois considera os 
nacionais excelentes, mas não apontam qualquer justificativa.  
A maior percentagem dos professores apontaram que os manuais promovem o 
desenvolvimento de competência porque os conteúdos estão organizados, de modo que 
permite consolidar as competências adquiridas, e desenvolver novas competências e também 
esses manuais dá uma extrema importância as competências sociais e a cidadania. 
 Apesar de não ser a maioria, uma percentagem significativa dos professores entrevistados, 
indicaram que os manuais nacionais não promovem o desenvolvimento de competências 
justificando que as actividades apresentadas são pobres e pouco desafiadores.  
De uma forma geral, ao analisarmos os dados verificamos que dos sete professores que 
constituem a nossa amostra a maioria possui formação pedagógica, que é um dos critérios 
essenciais para leccionar no ensino básico integrado. 
Em relação a definição de competência, deparamos com alguns diferentes opiniões , em torno 
do conceito de competência, como por exemplo: alguns professores definem competência 
sendo uma capacidade e habilidade, outros sendo um saber em uso, e os outros já não se 
lembram mais do conceito. Acreditamos que os vários conceitos apresentados pelos 
professores entrevistados sobre a noção de competência, advém das várias perpectivas 
associadas a este conceito, como já afirmava Pacheco (2012) é difícil chegar a única definição 
de competência, e por isso, muitas vezes associamo-la a determinados significados, 
nomeadamente a capacidade, habilidade, destreza, aptidão, informação, desempenho. 
Alguns dos professores entrevistados têm promovido uma abordagem por competência com 
base no construtivismo, afirmando que devem valorizar o meio onde o aluno se insere, 
valorizando as suas experiências do dia-a-dia. Já outros, utilizam uma abordagem mais 
participativa, que ao nosso entender permite que o aluno seja autónomo e participativo na 
construção das suas aprendizagens, ou seja, o aluno deve ter um papel activo na construção do 
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seu percurso académico. Convém realçar que deve haver uma valorização do aprender a 
aprender como o caminho para autonomia. 
Apesar das estratégias que os professores têm vindo a utilizar, eles apontam algumas 
limitações que sentem-se ao utilizar a abordagem por competência, nomeadamente turmas 
numerosas, programas mal elaborados e falta de materiais didácticos, e por isso, eles deixam 
algumas recomendações para poder responder de forma adequada e eficaz as exigências do 
sistema educativo com base nas competências: mais formações no âmbito da abordagem por 
competência, troca de experiências entre os professores. 
Para finalizar, a análise da segunda categoria, os sete professores entrevistados, consideram 
que a sua forma de avaliar os alunos modificou-se com a introdução da abordagem por 
competência na sala de aula, dando uma atenção especial á autoavaliação, que ao nosso ver 
está inteiramente relacionado com a autonomia do aluno, de modo a obter um olhar crítico 
sobre si mesmo. 
Tendo em conta a categoria III, que dá uma atenção especial aos manuais escolares e 
programas verificamos que quase todos os sete professores entrevistados das quatro escolas 
utilizam os manuais nacionais e portugueses. 
Os professores afirmam que existem poucos exercícios práticos nos manuais nacionais, por 
isso, reforçam a parte prática utilizando os manuais portugueses. 
Para concluir, a maioria dos professores entrevistados justificam que os manuais  promovem o 
desenvolvimento de competências, tendo em conta que retratam muitas vezes a realidade 
cabo-verdiana, possuem um bom aspecto gráfico e algumas actividades desafiadoras, outros 
mostram o oposto fundamentando que os manuais são pobres, com baixo nível de exigência e 
os exercícios apresentados não são desafiadores. 
Achamos bastante pertinente as respostas, tendo em conta que a reforma curricular instituída 
pelo Ministério Educação e Desporto aposta num ensino por competência e um dos recursos 
didácticos elaborados foram os manuais escolares nacionais baseados nas competências. 
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Sendo os manuais escolares, um dos recursos utlizados pelos professores e alunos na sala 
aula.  
4.3.3 Apresentação e discussão dos dados obtidos através da 
observação directa realizada nas aulas 
Procedemos a observação simples de sete aulas através  de uma grelha de observação que se 
encontra em anexo. 
As aulas tinham uma duração de 50 minutos cada, abrangendo quatro escolas do Ensino 
Básico Integrado nomeadamente a Escola António Nunes, Escola Capelinha, Colégio 
Turminha e Colégio Semear. 
As duas turmas das escolas públicas (Capelinha e António nunes) eram compostas por 35 
alunos cada, a maioria pertencia ao sexo feminino, e nas duas escolas privadas do EBI 
(Turminha e Semear) o número aluno variava dos 18 aos 20 alunos. 
Para observar a metodologia de ensino utilizada pelos professores, utilizamos uma grelha de 
observação que tinha como objectivo principal analisar os seguintes aspectos: se o professor 
envolve os alunos em suas aprendizagens, se trabalha com os alunos em equipa, se organiza e 
dirige situações de aprendizagem, se utiliza novas tecnologias e materiais didácticos, se 
negoceia com os alunos diversos tipos de regras na sala de aula e como avalia os alunos na 
sala de aula. 
Relativamente ao primeiro item, alguns dos professores afirmam a fraca participação dos 
alunos na sala de aula, esta é devido a existência de turmas numerosas, o que limita a sua 
participação espontânea e a interacção professor-aluno, sendo que a participação é um dos 
elementos importantes para criar um ambiente de aprendizagem satisfatório. 
Em duas escolas, uma de carácter público e outra privada verificamos que alguns alunos 
mostravam se motivados mais atentos e interessados consequentemente realizavam as tarefas 
propostas pelo professor, enquanto que, outros mostravam mais tímidos e distraídos e não 
participavam espontaneamente. 
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Nas restantes, verificamos turmas bastante heterógenas e de alunos irrequietos. E com a 
observação identificamos dois grupos distintos de alunos, os que participavam regularmente e 
os que raramente participavam, constamos o seguinte facto principalmente nas turmas 
numerosas. 
Relativamente ao item 2, nomeadamente analisar “se o professor trabalha com os alunos em 
equipa”, deparamos com a fraca aderência dos professores em promover actividades onde os 
alunos possam cooperar e interagir entre eles.  
Um dos professores defende que a cooperação e interacção entre os alunos é uma 
oportunidade de construir colectivamente o conhecimento, pois o aluno se relaciona de um 
modo diferente com saber, porém não constatamos isso na prática. 
Ao analisar o terceiro aspecto (saber se o professor organiza e dirige situações de 
aprendizagem), constatamos que uma boa parte dos professores não considera o aluno uma 
tábua rasa, ou seja, o aluno sempre leva a sua experiência para o ambiente educativo e cabe ao 
professor trabalhá-la de modo a promover aprendizagens significativas. 
Notamos que alguns dos professores tentam trabalhar a partir das representações dos alunos, 
mas muitas vezes, deparámos que alguns deles acabam por desvalorizar algumas 
representações dos alunos. Relembramos que Perround (1999:28) defende que “trabalhar a 
partir representações dos alunos não consiste em fazê-lo expressarem-se, para desvaloriza-o 
imediatamente”, mas sim, dialogar com os alunos de modo a que eles se aproximem do 
conhecimento científico a ser ensinado. 
No que tange, a utilização das tecnologias como recursos didácticos (Objectivo IV), o 
resultado foi muito insatisfatório. Os professores justificam com os escassos recursos 
financeiros. A justificação dada pelos professores suscitou-nos alguma curiosidade, tendo em 
conta que vivemos num mundo globalizado onde as tecnologias de informação ultrapassam 
barreiras do espaço e do tempo que permite ter acesso a vários tipos de informações, as 
escolas devem acompanhar as evoluções de modo a preparar indivíduos que conseguem ser 
autónomos, críticos. 
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 Sacristán et al (2011) realçam que a escola deve ser capaz de estimular o desenvolvimento 
dos conhecimentos, das habilidades. Dos contextos heterogéneos, saturados de informação, 
tendo em mente que a posição dos indivíduos em relação à informação define as suas 
possibilidades produtivas, e muitas vezes leva a exclusão social quando estes não são capazes 
de entender e processar informação. 
Relativamente ao objectivo de saber se o professor negoceia com os alunos algumas regras 
acerca do comportamento, as observações realizadas demonstraram que uns recorrem a 
diálogo e pequenos acordos para cumprir os objectivos preconizados, enquanto outros 
mantêm uma postura autoritária de modo a gerir os comportamentos inadequados. Apesar de 
algumas mudanças que tem vindo a acontecer nas escolas ainda se nota que o professor 
manda, e os alunos obedecem. 
A negociação é um aspecto importante, pois permite que se desenvolve no aluno um 
autonomia e responsabilidade possibilitando o diálogo onde os alunos possam ser ouvidos, 
ajudá-los a formular as suas ideias, bem como desenvolver a sua capacidade de ouvir os 
outros e aceita-los. 
Para finalizar, foi observada a metodologia de ensino utilizado pelos professores e a sua 
forma de avaliação nas aulas, onde verificamos uma clara aposta na autoavaliação, através da 
possibilidade dada aos alunos de avaliarem as suas próprias aprendizagens, e também uso de 
métodos activos.  
Fazendo uma reflexão das observações realizadas concluímos, que alguns dos professores 
usam uma metodologia que muitas vezes excluem um grande número de alunos, e é 
importante que os professores actualizam as suas competências nesta área, e que ampliem os 
seus repertórios de metodologias e estratégias e que promovem o envolvimento e a 
participação de todos os alunos na sala de aula. 
Tivemos a oportunidade de verificar na prática, que existem professores que são 
extremamente competentes tecnicamente, mas do ponto de vista pedagógico continuam meros 
transmissores de saberes e consequentemente, os alunos são receptores desses saberes, 
utilizando assim, uma pedagogia tradicional. 
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Perrenoud (1999) explica no seu livro “As dez competências para ensinar” que é preciso 
diferenciar a pedagogia, apostar mais na avaliação formativa do que somativa, conduzir 
projectos, desenvolver trabalho em equipa tanto para os alunos e professores, colocar o aluno 
no centro das suas acções, recorrer a métodos activos e promover aprendizagens através de 
situações -problemas, de modo a desenvolver as competências dos alunos. 
Ao longo do nosso estudo sobre a abordagem por competência debruçamos sobre a questão de 
situação-problema, em que o professor deve promover aprendizagens desafiadoras que 
permitem o aluno mobilizar os conhecimentos adquiridos com base na análise e reflexão de 
modo a resolver qualquer tipo de situação. O professor deve desenvolver várias estratégias e 
metodologias de ensino, inovadoras de modo a acompanhar os alunos no seu processo de 
ensino-aprendizagem. 
Relativamente a postura dos alunos, podemos afirmam que quando o professor utiliza uma 
abordagem tradicional o aluno acomoda-se e reage de forma tradicional, passivo e receptor 
daquilo que o professor dita na sala de aula. Notamos que alguns professores ainda são 
bastante conservadores, pelo que devem repensar as suas práticas, mudar muitas vezes a sua 
forma de agir, e consequentemente repensar o papel do aluno no processo ensino-
aprendizagem. 
Como nem tudo é negro, deparamos com alguns alunos com uma presença mais activa na 
sala, demonstrando capacidade de argumentar os conteúdos leccionados e relacionando os 
conteúdos abordados na sala de aula com a vida quotidiana. Isso, é importante porque revela 
que o aluno compreende aquilo que o professor explica na sala de aula, de modo que 
consegue pensar, questionar, criar e argumentar sobre os conteúdos ensinados pelo professor 
na sala de aula. 
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Sendo a escola uma instituição de cariz educativa, em contacto com a realidade de uma 
sociedade, e procurando dar reposta as questões sociais, económicos, políticos e culturais, a 
ideia de mudança é constante. 
A escola não pode ficar alheia a essas mudanças, e uma das formas encontradas para tentar 
dar respostas as necessidades actuais, foi ensinar com base nas competências, Sacristán et al 
(2011) apontam duas razões para a escolha dessa forma de educar: promover uma sociedade 
de indivíduos eficientes na grande grenagem do sistema produtivo, de acordo com as 
exigências da competitividade económica, e por outro lado um movimento que enfoca a 
educação com um adestramento, em que as competências adquiridas pelos indivíduos sejam 
capazes de tornar as sociedades mais justas, democráticas e inclusivas. 
Ao longo do nosso trabalho, entendemos que a abordagem por competência no ensino pode 
ser considerada como um contra-paradigma ao modelo tradicional, que pressupõe rupturas de 
alguns conceitos e práticas do modelo de ensino anterior. Porém, essas rupturas não 
significam uma anulação por completo das práticas anteriores do professor, mas simplesmente 
uma consolidação e acompanhando das evoluções. 
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Os objectivos iniciais propostos para a realização desta pesquisa científica foram: caracterizar 
a abordagem por competência que consiste em estabelecer ligações entre as aprendizagens 
através de tarefas complexas e desafiadores, de modo a reinvestir as aprendizagens adquiridas 
na vida quotidiana e , de modo a promover alunos autónomos, activos e que valorizam as suas 
aprendizagem. 
A abordagem por competência no âmbito educacional, também é designada por pedagogia de 
integração, que coloca á tónica as competências que os alunos devem dominar no final de 
cada fase/ciclo, dando uma extrema importância as aprendizagens que os alunos adquirem nas 
escolas, de acordo com o programa para o1ºano com base nas competências (2012/13). 
Outro objectivo delineado tinha como propósito verificar se a nova abordagem competência 
tem vindo a modificar a metodologia de ensino utilizada por professores 1ºano do EBI. No 
que  se refere, a metodologia utilizado pelos professores deparamos que alguns deles apostam 
na utilização de métodos construtivistas e participativos, que ao nosso ver proporcionam 
maior envolvimento dos alunos, no sentido de promover a sua autonomia, por isso, trabalhar 
com base nas competências privilegia metodologias activas, centradas no aluno, onde ele leva 
as suas experiências devido a interacção com o meio envolvente, ou seja as suas 
representações. Outro aspecto que vai de encontro com a metodologia de ensino é o destaque 
dado a cooperação entre aluno-aluno, professor-aluno, entre outros, na troca de experiência. 
 Realçamos que conseguimos alcançar os objectivos preconizados e consequentemente 
validamos a hipótese (H1) que postula que a abordagem por competência tem vindo a 
modificar a metodologia de ensino utilizado pelos professores na sala de aula. Isso implica 
dizer que os resultados foram satisfatórios, pois pudemos constatar que a maioria dos 
professores que fizeram parte do nosso estudo têm conhecimento sobre abordagem por 
competência e de pedagogia de integração, e têm estado a utilizar uma metodologia de ensino 
com base nos seus princípios. 
É de referir, que a questão da polissemia sobre o termo “competência” referida no marco 
teórico do nosso trabalho foi constatada na prática, especificamente na definição dada pelos 
professores, que a caracterizam com um saber-fazer, capacidade e habilidade. As definições 
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apontadas estão relacionadas com o significado de competência compartilhado, com outos 
conceitos em uso. 
De uma forma geral, podemos afirmar que abordagem por competência tem vindo a modificar 
a metodologia de ensino utilizado pelos professores na sala de aula, designadamente as 
estratégias, os métodos, as  actividades desenvolvidas, e os materiais didácticos como os 
manuais nacionais e estrangeiros que constituem um suporte na abordagem por competência 
facilitando o professor na planificação das suas aulas. 
Concluímos que para que a abordagem por competência seja conquistada na sua plenitude, é 
necessário que todas as organizações educativas e os vários agentes que a compõe estejam 
preparados para as mudanças. Introduzir entre os professores e alunos mecanismos de 
cooperação profissional e académica incentivando a troca de experiências, introduzir 
formação permanente de desenvolvimento de competências, reduzir os conteúdos 
programático. Como salienta Alves (2004), só assim o professor poderá mudar: mudando as 
suas práticas e representações, propondo tarefas desafiantes aos alunos, de modo a criar 
situações onde os alunos mobilizam os conhecimentos e encontram sentido para as suas 
aprendizagens. Pois tanto o professor como o aluno devem ter uma postura crítica, inovadora, 
reflexivo, pondo em desenvolvendo os quatro pilares da educação (saber-saber, saber - ser, 
saber-viver, saber-estar). 
 Com todo esse processo, o sistema educativo não pode somente adoptar o discurso de 
competência, sem nada mudar na prática. Perround (1991:178) encoraja à todos os 
professores afirmando o seguinte: “eu não domino todos esses aspectos, mas vou nessa 
direcção, partilho globalmente essa imagem do ofício e vou orientar minha reflexão, minha 
formação e minha prática nesse sentido, para me aproximar gradualmente de tudo aquilo a 
que adiro”. 
Recomendações 
Com os resultados obtidos no desenrolar desta pesquisa científica sobre o tema “ A influência 
da abordagem por competência na metodologia de ensino utilizada por professor do EBI 
deixamos as seguintes sugestões: 
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 Os professores devem procurar estar mais actualizados acerca dos métodos e 
estratégias eficazes e que promovem a trocas de experiências úteis e significativas 
entre eles; 
  Respeitar e apreciar pelas diferenças e atitudes positivas de cada aluno;  
 Diminuir das turmas numerosas ou proporcionar formação aos professores de como 
trabalhar com turmas numerosas; 
 Ministrar mais formações no âmbito da abordagem por competência; 
 Promover actividades activas que envolve todos os alunos; 
 Saber lidar com as suas emoções e com as dos alunos de modo a encoraja-los no 
processo de aprendizagem;   
 Fazer uso das novas tecnologias, enquanto recursos poderosos no processo de ensino 
aprendizagem; 
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 Programa do Ensino Básico Integrado do 1ºano versão para o ano lectivo 2012/13 
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A.1 Guião de Entrevista 
Esta entrevista representa um dos instrumentos de recolha de dados empíricos, no âmbito da 
pesquisa sobre A influência da nova abordagem por competência utilizada pelos professores 
do 1ºano do EBI para a elaboração da monografia que irá permitir-nos concluir a licenciatura 
em Ciências de Educação - Variante Formação de Formadores. Garantimos o anonimato e a 
confidencialidade das suas respostas utilizando-as somente para o objectivo proposto neste 
trabalho. Acreditamos que os profissionais ao vivenciarem a situação em sala de aula poderão 
contribuir com as suas respostas para a realização deste trabalho, por isso desde já, 
agradecemos a sua colaboração. 
Muito obrigada! 
 
I – Dados de Identificação 
Idade _____________ Sexo: M___ F___ 
Instituição onde trabalha:_________________________________ 
Nível de escolaridade: Instituto Pedagógico_____12ªano____Bacharel____ 
Licenciatura______ Mestrado____  
Tempo de serviço:________ 
II – Dados sobre a nova abordagem por competência 
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3- Recebeu alguma formação no âmbito da abordagem por competência? Se sim, qual foi 











5- Quais são os métodos, as estratégias e as actividades que o professor deve utilizar, 





6- Quais são as principais dificuldades ou limitações que sente quando utiliza a nova 





7- A abordagem por competência modificou a metodologia de ensino que utiliza na sala 





8- Que recomendações ou sugestões deixa para uma melhor preparação dos professores 
na utilização da nova abordagem por competências?  
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III – Dados sobre os manuais e programas 
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A.2 Grelha de Observação 
 Itens de 
observação 








Insatisfatório  Abaixo da 
média  




todos os alunos. 








    
Os recursos são 
adequados à 
idade e às 
competências 
dos alunos. 










são geridos de 
forma eficaz. 






alunos na busca 
de soluções 








    
O professor 
Considera o erro 
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como uma etapa 
na aprendizagem 
O professor tem 
menos tempo no 
domínio da 
palavra do que 
alunos 
    
O professor 




    
Negoceia com os 
alunos regras de 
comportamento 
na sala de aula 









































    
Demonstram 
capacidade de 
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